
PlNSAMOS 

ASSIM .. 
A ldtl-ia generosa Ja nisttu 
' em. e1uto ultim::unenle in-
uflada na ãreai diri- ent 

da admtnl tra<:ilo naci onal . 
Diga. e de pa:.:;ag 111 l!ue ela 
e t ii g anha ndo eorpo nf''-'' 
ár a, e::..r lu i:tla!> a '> alta pa· 
tent s , d a e llll.lnada «tinh.n 
clw·a.», qu a impugnam li-
1nlna rmentc. 

n id •ia g ener o a, 
tnmbén\ p1 ematu.ra. Se hu· 
mnnamenté é acclt á,·et, rc­
\ 'Olucion riammte é contr.i.­
lndkaçi\o. este pOut o, O· 

mo em qua,se todos os de· 
mai que e referem à nef'e. -
i.idade de ;e con o}idar a R t'­
Yoluçii-0, :i. razão e tá.. com 
os generais d a linha clura · 
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Crise Escolar: aponta con:·issão de estudos e planejamentos 

Para 1966 prevista ·a existência de 
11 mil a unos de ni el primário· 

6.261 matnculas em 1959 - Atualmente mais de 9.000 alunos - Grupo de Vila São Jorge . . . na vila Industria! 

- Em 1966 o índice aumentará - Situação escolar da cidade a exigir providências do govêmo do Estado 
T ex to d : A ntônio .J ·u -O 

A Delega<'ia Elementar de 
Ensino <'!e Pres. Prudente, 
at1av·s da C'omissão de E~ 
ludo e Planejamento. que 
objetiva a locação de grn· 
pos escolares, realizou um 
trabalho de real importàn­
da pai a 0 ensino primário 
de Presidente Prudrnte. che­
gando a assu-tadoras conclu· 
ões no tocante a um grave 

problema existente atualmen 
tt-: - o da inexistência de 
ei;colas suficientes pttra o a­
tendimento da popultu;ão in­
l antiJ. 
J<~;\ l L.959:- 6.26 1 
)IA TRICCLA -

Dos apontamento. feit.os 
pela referida ccmtssão. ob­
,_erva-se que no ano de 1959, 
fôram feitas nas e. colas pri. 
márias exatamente 6.261 ma­
triculas. Hoje, essa cifra e.­
tá consideràvajmente aumen· 
tada, em que pése a nota de 
que muita criança e tito 

ainda a exigir uma vaga pa-
1·a o aproveitamento nece · 
ário. Por exemplo, matri­

cularam- e m 1964.. 9.04.9 
uianc;a . com um aumento. 
portanto, em c n o ano .. de 
2.7 8 alunos 
l''A LT D ~.: P R É DIOS 

Níi0 coru;tilue segrêdo a 
ninguém que algumas de 
no. "ª escolas funcionam em 
três pertodo diários, com 

A . OCJ DO A 

.>..NO XXV 

Trânsito conc;ciente 

redução de horas de apro­
lveitament.o escolar. Está, 
pois, patente. a falta de gru­
po3 e!':c·Olares, sem conside-
1 ar a maneira como alguns 
dele func.onam. Exemplo:-
0 da vila :.iarconde:, Grupo 
J%colar dl'. José Fóz, em 
ela-se" rú ·tica , de madeira, 
a inda com 0 sistema de fo;:­
sas negras• para o atendi· 

ment0 das crianças, 

VILA SAO JORGE 
Na vila São Jo1ge existe 

um grupo escolar. Ex.ste. 
bem entendido, n0 índice. E 
não podr.ria ser diferente. 
A vila ão Jorge é um b1ir­
ro populoso, e o quociente 
de crianças em idade est'O· 
lar just fica perfeitamente a 
ne e idade de um grupo. 
Oco1re que o me.mo não -e 
localiza na vila ão Jorge, 

e sim na vila Indusldal. Por 
contingência, é claro. Nesse 
sentido. a referida comissão 
estudou e escolheu três tel'· 
renos, que -e aprestariam ao 
'"1in ionamE>nto de grupo . 
desde que os mesmos pu­
d ssem e r construido.· pejo 
EHado. O pr6pri0 Pl'efeitJ 
Flo1 ivaldo Leal. vendo de 
perto o problema, já se <lls-
eo:itlu.~ao da última. p g.1 

ro DlPREN. A /A E AO co_ ''i;Olro.IO BRA. ILEmo DE D IPR ENSA 

D ~ , quinta-feira, 29 de outubro de 1,964 

•• 

Trânsito é 

Prof . or Atallba • •oguci­
ra, secr tário cln. Educa. ão. 
Vm rldadd.o que tleYeria ser 
eonY--idr do por todo.< aquêle" 
11ue acr rlltam no potleri a so­
dal c!e Prc . i>ru lente, a vir 
conhecer cin lo 11» o pro· 
l;lema. Ido E4ls!n p~ m á 4fo 

<le no. - ctd. de, • 

• 
Trânsito, problema de 

responsabilidade humana 
Para um poli iamento efi. 

cá<; _õbre o trânsito em uma 
cidade como Ptrs. ~n1dt:r •. 

crescimento 

Gbriga a 
- Maturidaóe reflatida em g ~ stos e 

refletir 
atitudes - Quando a 

Incidências - Classifica~ão - Desorganizaf· o 

Texto: Caries Aurélio Dias de Sá 

D 1 gado Rrgion 1.d O· 

l íl'H~. dr. F rnacis<'a ele A'1· 
~ ·s Mmna, n qul'l\I , pel11 LI -
u odaclo esfôrço na "íDll con-.· 
dl'nle ati\idude, de' inte­
re.- :ir 11 .,olu i'lo d s p obl 
m \ "l llo t.r nns lt o n" C' ~ Lla clc. 

SA CHES 

FOSTIGO ESTA' 

NA 

ASSEMBLÉIA 

onvocndo pela A em­
bl ia Legi ·!ativa, como su· 
plente na bancada do PTN. 
'stá com assento no Palá­

cio 9 de Julho, o Sr. José 
Sanches Postigo. dp anto 
Anl\.-;tácio, cuja pre ença. na­
quela ca a, Já começa a . 
fazer sentir. Na outra legis· 
latllra. Sanche Po tigo te­
Vl' atuação destacada. 

Manoel Simões 

Vitimado pot· um nfa1te 
e ardiaco. Isto após ler de-

envolv do s.tiv1dad0
• em 

sua fazenda. d~ onde foi r<!­
movido à pres as para um 
Ho pital desta cidade, fale­
t u à primeiras horas do 
dia 27, o senhor ,Manoel Si· 
mões. pecuarista, agr;culto1 
e durante muitos anos. in-
du ·trial em Pirapózinho. 
Figura tradicional em Pre­

:1dente Frudente, aqui tendo 
chegado por volta de 1922. 
o Sr. Man0el Simões era Por­
tuguês de nascimento. 
muitissima estimado em 
nossa sociedade. O seu pas­
. 1\rnento, por isso, cau. ou 
c<'n ternaçã.o profunda. 

De:Xa viúva a senhora An­
gelina Pierettt Simõe . e os 
filho Maria. Luorde (casa­
da com o Sr. Antônio More. 
no Munhozl. All.tônio (casa· 
do com.a ra. Aparecida Mi­
nattl) , Mátio, !casado com 

Sra. Norma Ciaba.tari e 
Nelson Simões, além de 5 
neto 

Contava o extinto 62 ano 
dP. i~ade , e o seu sepulta­
mento foi precedido de g-ran· 
rte acompanhamento, haven­
~o. antes, Mis a de orpo· 
pre ente na Catedral d São 
.'eb::istião. 

A famil ia enlutada as sen­
tidas condol nelas de cO IM 
p ROL\ 

te. permanente preventho, 
a Gu'!I' a C,viJ deveria diS­
Por de um elemento em ca­
da l! quina ou cruzamento. 
Porém, assim não é, p lo f -
tor elo impossivel, ou a 'l 
bnríarnos por J uz rmos PM· 
te de cidades ap "9.!-: habita­
das por guardas. e ainda 
não e'P<>rássemos. dr. cada 
um que possua o _eu carro, 
aquelas i·eaçõº mlnim<ts ne- • 
cessária à c;vilização 

A aberrações pes~oai ·. in· 
felizmente. nwn grande nú­
mero de motoristas, e aqui 
!ai.a.mos de modo geral, prin­
cipalmente ao particulares, 
oconem des.de que é dada a 
saida em qualquer carro, du­
rante o trafegar e no e ta· 
cionamt.:nto. Nem mesmo nu­
ma cidade como ã 0 Paulo 
ou Rio de Janeiro, ond os 
perC'ur ·o na l'ttas são fei­
tos em c-aracterislic.as de 
verdadeiras lut<1s. adm te- e 
ou se justifica o que s faz 
em P11.1dente. 

C'O •• TR A VE • ,OES 
Ao que assistimos então? 

Esra.cionamento em locais 
p1·oib dos. até sob as placa. 
indica tivas, ou nos conven· 
cionais. Desobediência ao 
sinai dos eletrocemáforo e 
à fa;xas de egurança. I g. 
norã.ncia da· preferenciais, 
cios limitE>s máximos e mí­
nimos de velocidade, da , re· 

•gras de conversões. abando­
no noturnos, e um ~em nú­
mero de contravenções à. 
pr scriçõEs do eód'igo do 
trà.n.;ito. 
J , .,., 10~ CIA.' 

Num pequeno volri0 pela 
cidade, para não nos pnm­
dermo. · a pormenores delon­
gado . encontramos: esta­
cionamento longe das guia\ 
a menos de três metros dlls 
e•quinas, em loca· proibi­
dos, sõbre calçadas, em fj. 
la duplas. obrigando o E'm· 
barqu e desembarque de 
passageiro n0 meio da rua 

E' assim na Maffei; na Ba­
rão d{) Rio Branco; em fron 
te a Catedral de ã0 Sebas­
t 'ào; em frente ao Clne Fre.· 
:idrnte. no bloqueio quas.­
tolal; <'m frente ao Sambu­
l'li; em 111a lôdt\ a v. Ht'. 
l'il. onde 0 problem11 \' mais 

FUNCIONÁRIOS 
MUNICIPAIS 

AH AM 
CAUSA 

Vários funcioná1 ios muni­
cipais de Alvares fachado 
que havi!Ul'l sido d'ltpensados 
do erviço par perseguic,:ão 
polttica t>m virtude de re­
cente decisão judie;iária, fo. 
ram reintegrados em seus 
C'argm;, devendo receber l'eus 
vencimentos durante todo o 
tempo em que e tiveram a­
ra~tados. 

Se a moda pegar. 

CURSO PRIMÁRIO: 
Ni HAVERA' 
AIJLAS DE 3 Ai 10 
De\'ido a realizarão do 

Censo Escolar qlle vi ·a a o­
leta de dados sõbre a irn' i­
dt'ncia do analfabetismo em 
todo E. ta.do de ão Paulo. 
b m como a identificação 
das cau. a!'I ique 0 vern deiter­
minando. 0 ,. Diário Oficial , 
d 23 do corrente publicou 
ato assina.do pelo Governa­
do1 do Estado, dr. Adhemar 
de Barro , uspendendo as 
aulas nos estabelecimentos 
e ensino elemr.ntar durante 
a primeira semana do cen. 
so, isto é, de 3 a 10 de no­
vembro vindouro. 

FECHANDO O 
EXPEDIENTE 

O inve:t:gado1 Moacir Mariano de Oliveira, da esp · 
cialiciade de furtos, na regional de LONDRINA ( PRI , está 
s 11!"p nso de uas funções, e processado pela Secretaria da 
Se~urança Pública daquele E<tcdo, por estar mancomunado 
com Lacerdinha , no crime d roubo de veiculo . 

a a do E"<tudante volta a l'r n ot íci11. Am anJü1, no pr -
grama F ORl ".\!DE DE BATE , da Zl'"R- 4, '*'tudantes, pro­
l e-; ore , e l', -m 1>mbr s da •EPP e tarão df.bMl'ndo o !\fel• 

s unto. De ... de 1.9.>2 .· c•og·ita fundar a CAS D E. Tl'· 
D\. TE. F undada já f oi. Con-.truíd:t, não. 

Maurício Frischmann, Public-Relation d'l. AIR 
FRANCE, vis ita a redação de O L\l[P ARClAL e nos dá 
uma e ·ce1C'nte noticia : a AlR FRANCE ;nstalará dentro 
em breve em Pres. Prudente uma. ngéncia, tendo sido desi~ ­

no.do o Sr. arlos Franco para representar a Lradil ional em-

_·ério, até a sa1da para São 
Paulo- A · ve1ocidadi nunca 
são obedecidas, ora em ve­
lotal'dade exc ssivas. ora em 
lentos passeios ao lado das 

vitrines. Tri te é aber qu 
alcançamos o índice de ci­
dade com o trã.nslto mais 
desorgan.'zado do Estado de 
São Paulo, pois, como cid . 

ADIDO CULTURAL no CON ULADO GERAL 
AMERICAN VISITA "O •MPAR81AL" 
Alvin H. Cohen, adido 

cut tural do on-ulado Ge-
11al Americano esteve em 
Visita ao «O L'1.P AR IAL " 
jProlon~do·se a!gun., mi-

• nutos f'ntre nós. em agradá­
vel palestra, quando teceu 
palavras de admiração pelo 
surto de progresso de Fre . 
Prudente. Sua visita, já a­
nunciada por nó. através 
da enhorita Maria Odete 
Freire Pimentel, ão CE'ntro­
Cultural Brasil-EE .U1' tem 

c·a1·ãter cficial, pois está \'i­
sitando todos aqueles n\1-
cleo ~ediado. no interior do 
Estado. Mr. Alvin, despedin-

. e, informou que perma­
neceria apenas mai · um dia 
na cidade, e depois toma· 
ria algumas horas de foJg·a. 
para tentar pe c·ar um pin­
tado no rio Paraná. Agra­
decemos a vi:sila e f01mula· 
mos voto de que a linha 
não arrebente, Mr. Alvin. 

LEMBRETE D& PREFEI O 
· cut m ~' que o pr feito e tá propen.,.0 a faU?-r ('Om que 
o • atai d.b crurnça ... pobrt>s - vi.11 de regr ... realizado · 
<' p!'nsa· al ra \'és do depar tam nto a~si. tenci.aJ d.a P .. 1. 
- êste ano venha a co.ntar ('-Om a participaÇii.o dos nosso., 
cluhe de s r v ~. Ro ary e Lions. Trata- e d uma me­
dida inteligenti? e prática. No entanto, é de bom ah•itre já 
ff'un!r as diretoria de ambos ag enUdades, e pô-las a par 
de. 'la inic.iafüra. Organizar um trabalh-0 dêsse porte exl e 

t mpo. E em 6 0 d! . não e faz col quii coiwe n ~a. 

~t'•>:..,1f:+!•>!•>!C•>~<QS!•>:.:GD~:o:+:+:+:+:+:+:•::+;+:.•:~.:•:.- ~1 
~ ~ 

~ O CORAL EYANGÉLI O DE OSASCO ~ 
$ TEM MENSAGEM PARA VOCÉ $ 
~ Assista a urna apresentação especial, Fába'do, era : ~ 
.. i 31-10·64, à 20 hora.·, na Igreja Presbiteriana Ind - '•' 
~ ~ 
~ dependente 1ao lado do Centro Tell'fônico1. Núme- ... 
:~ ros folclóricos, t.eatrais, te. Desfrute de momentos ~ 
~ agradáve·s, de nlêvo e dE grande sentido espiritual. ... 
~! Leve a familia e os amigas Domingo. dia 1.0 de no- ~ 
·~ vembro, 0 Coral Evangélicc ·de Osasco apre entar-ee-á •• 
:~ no alão Nobre da Prefeitura Munic pa[. às l!'i hs. ~ 
~ ~ 
~ ~ 
,•_,. • ! •::• : •::•:•!•!•:•:•:• : •:•:• : •::•:•:• : •:•:• : • .: • :: • : • :: •:• : • :: •:• : •:::•::• : •:• :'! • ~ =·: •:• : • : • .... ~· 

prêsa fran o-brasileira. 
O Conselho Relctoruil de \tedi{'in a do E~P · tá noti-

tiran do o• m Clkos e n1 cu.bno t•om u CR.t:'.\WSP, quando a. 
11 <'e'•!'ida-0 de J)ag-runen to da<; ll)lt(d;.des, _ ol; 1>M1u, da -;us­
pen,ii0 !lo xercíC'io profissional. 

Venda de sementes agricolas até o dia 2 de outubro · 
ALGODÃO 158.393 sacas ARROZ L.112 sa a .MI· 
LHO HIBRIDO 4.222 saca. MILHO COMUM 2.63 
saca - AMENDOIN 19.596 sacas MA.MONA 319 
s AS - SOJA 6 6 quilos café 552 sacas. E e-
dados se referem à região de MartinépOl's a Pre:>. Epi1ácio. 

O r. Lm z Mnurí<'io antioval , 1Urtttor ela Divi•lo do 
dmln:.,traç;lo da P. l .. foi drsii:-m\.d.0 pelo PrE>feito P•U'a a 

chl"fla como repr n tante do exe('uth·o, do CEN O E. -
'OLAR, promovendo e ()rlent.a: t i ~ a rea b za~ t o ct.1•1uele 

mo ,·imento. 
Ontem o Delegado Adjuntc de Polícia promo\eu re11n lo 

cem Inspetore~ de Quarte.rào da cidad Consta que a 1-eu· 
niào eve por escõp0 estudos em tôrno do problema da gua!·­
cl.a-noturna, inclusive trabalho~ : de prevenção contra a onc.'a 
de as altos a que a cidade vem se ujeitando. 

de do país, Rec.i e ganha de 
nós. 

TOdos nó ahemo a qunn­
lida<le d ucidrnt 's de tt A 
f go quc 0t 0 nem por dill 
em nos:a 1u~. Sabemo 
que as batida mULtas vêi s 
r.io he m e, sar, 
inquérito, onde haveria a 
jnsldência do declplinar com 
seve1;dade. t mbém não ig· 
noramo a.iuêle. que -e clas­
sifcam como fatais. O que 
resta fazer? E perármos a 
ação da Com·ssão :M:unicipaJ 
de Transito. na verificação 
de irregularidades além da· 
quelas exi::;tentes na esquina 
da. pedra . 

A FOTOGRAFIA 
. E' 
A 
NOTíCIA 

o Sindicato dos Trabalha­
do1 e nas Indústrias da 
Construção e do Moblliário, 
faz divulgar edital de Con­
vocação, para o dia 4 de de· 
zembro p.v., ocasião em que 
fará a eleição para con!>ti. 
tuiçã0 de sua nova diretoria, 
comielho fiscal e da repre­
sentação da entidade no 
Consêlho da Fede1a<;ào da· 
quele órgão. Falando à re­
:pcnagem. o Sr. Leonardo 
Agostinho (foto 1 declarou 
que a constituiçã0 de ha­
pas para aquelas eleiçõe. ·• 
tem sido problemática, e que 
via de regra. há a indica· 
Cão con1<tante de ~e u nome 
para a presiaen('ia, cargo 
que ocupa desde l9!l2. Nlo 
!le diz 0 entrevL lado C'tln a· 
do de dirigir os destinos do 

indic. to, mas · de opinião 
que e poderia pcrurnr em 
renovação. Dai, a c.onclu. ão 
a que chegamos. em q11e pe­
~e a modéstia do Sr. Leonar· 
eh Ago tinho, é que, mais 
tiina vez. êle será guinda­
do à. pre idêncín 

  

PENSAMOS 

ASSIM... 

A idéia generosa da anistia 
vem sendo ultimamente in- 
suflada na área dirigente 
da administração nacional, 
Diga-se de passagem que ela 
está ganhando corpo nessa 
área, excluídas as altas pa- 
tentes, da chamada «linho 
dura», que a impugnam Ji- 
minarmente. 

Se a idéia é generosa, é 
também prematura, Se hu- 
manamente é aceitável, re- 
volucionariamente é contra- 
indicação. Nêste ponto, co- 
mo em quase todos os de 
mais que se referem à nece: 
sidade de se consolidar a Re- 
volução, a razão está com 
os generais da linha dura. 
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Crise Escolar: aponta comissão de estudos e planejamentos 
  

Para 1966 prevista a existência de 
1 mil alunos de nivel primário 

6.261 matriculas em 1959 — Atualmente mais de 9.009 alunos — Grupo de Vila São Jorge... na vila Industrial 

— Em 1966 o indice 

Texto de: Antônio JULIÃO 

A Delegacia Elementar de 
Ensino de Pres. Prudente, 
através da Comissão de Es 

  

tudos e Planejamento, que 
objetiva a locação de gru- 
pos escolares, realizou um 
trabalho de real importá 

  

cia para o ensino primário 
de Presidente Prudente, che- 
gando a assustadoras conclu- 
sões no; tocante a um grave 
problema existente atualmen 
te-— o da inexistência de 
escolas suficientes para o a- 
tendimento da população in- 

  

fantil, 

EM 1.959:— 6.261 
MATRÍCULAS 

Dos apontamentos feitos 
pela referida comissão, ob- 

  

serva-se que no ano de 1959, 
fôram feitas nas escolas pri- 
márias exatamente 6.261 ma- 
trículas. Hoje, essa cifra es- 
tá considerâvelmente aumen- 
tada, em que pése a nota de 
que muitas crianças estão 

  

O Delegado Regional de Po 
lícia, dr, Francisco de As- 

Moura, a quem, pelo de- 
nodado esfórço na sua cons 

ciente atividade, deve inte- 
ressar q solução dos proble- 

mas do trânsito na cidade. 

   

  

  

SANCHES 

FOSTIGO ESTA 

NA 

ASSEMBLÉIA 

Convocado pela Assem- 
bléia Legislativa, como su- 
plente na bancada do PTN, 
está com assento no Palá- 
cio 9 de Julho, o Sr. José 
Sanches Postigo, de Santo 
Anastácio, cuja presença, na- 
quel, casa, já começa a Se 
fazer sentir. Na ôutra legis- 
lautra, Sanches Postigo te- 
ve atuação destacada. 

7 óBITOS 
Manoel Simões 

lo por um enfarte 

isto após ter de- 
nvolvido atividades em 

sua fazenda, de onde foi re- 
movido às pressas para um 
Hospital desta cidade, fale- 
ceu às primeiras horas do 
dia 27, o senhor Manoel Si- 
mões, pecuarista, agricultor 
e durante muitos anos, in- 
dustrial em Pirapózinho. 
Figura tradicional em Pre- 

sidente Prudente, aqui tendo 
chegado por volta de 1922, 
o Sr. Manoel Simões era por- 
tuguês de nascimento, e 
muitíssima estimado em 
nossa sociedade. O seu pas- 
samento, por isso, causou 
consternação profunda. 

Deixa viúva a senhora An- 
gelina Pieretti Simões, e os 
filhos Maria, Luordes (casa- 
da com o Sr. Antônio More. 
no Munhoz). Antônio (casa- 
do com à Sra, Aparecida Mi- 
natti), Mário, (casado com 
a Sra. Norma Ciabatari) e 
Nelson Simões, além de 5 
netos. 

Contava o extinto 62 anos 
de idade, e o seu sepulta- 
mento foi precedido de gran- 
de acompanhamento, haven- 
ào, antes, Missa de corpo- 

esente na Catedral de São 
bastião. 
A família enlutada as sen- 

tidas condolências de <O IM 
PARCIAL», » 

  

cai 

      

aumentará — Situação escolar da cidade a exigir providências do govêrno do 

ainda a exigir uma vaga pi 
ra o aproveitamento nece; 
sário. Por exemplo, matri- 
cularam-se em 1864, 9.049 
crianças, com um aumento, 
portanto, em cnçco anos, de 

2788 alunos, 
ALTA DE PRÉDIOS 

Não constitue segrêdo a 
ninguém que algumas de 
nossas escolas funcionam em 
três períodos diários, com 

01 

    

ASSOCIADO A SANTOS & 

redução de horas de apro- 
iveitamento escolar. Está, 
pois, patente, a falta de gru- 

pos escolares, sem conside- 
rar a maneira como alguns 
deles funcionam. Exemplo:— 
o da vila Marcondes, Grupo 
Escolar dr. José Fóz, em 
clazses rústicas, de madeira, 
sinda com q sistema de <fos 
sas negras» para o atendi 

mento das crianças, 

    

     

  

   

SANTOS IMPRE 

  

  

ANO XXV 

PARC 
NSA S/A E AO CONSOKCIO BRASILEIRO DE IMPRENSA 

VILA SÃO JORGE 
Na vila São Jorge existe 

um grupo escolar. Existe, 
bem entendido, no índice. E 
não poderia ser diferente. 
A vila São Jorge é um bair- 
ro populoso, e o quociente 
de crianças em idade esco- 
lar just fica perfeitamente a 
necessidade de um grupo. 
Ocorre que o mesmo não se 
localiza na vila São Jorge, 

  

     

Estado 

e sim na vila Industrial. Por 
contingência, é claro. Nesse 
sentido, a referida comissão 
estudou e escolheu três ter- 
renos, que se aprestariam ao 
funcionamento de grupos, 
desde que os mesmos pu- 
dessem ser construidos pflo 
Estado. O próprio Prefeito 
Florivaldo Leal, vendo de 
perto o problema, já se dis- 
(conclusao da última pág.) 

  

  

PRES, PRUDENTE, quinta-feira, 29 de ontubro de 1.964 N.o 5.445 
  

Trânsito consciente 
  

responsabilidade humana chriga 
Para um policiamento efi- 

cás sôbre o trânsito em uma 
cidade como Pres, Prudcrn- 
te, permanente e preventivo, 
a Gusrda Civil deveria dis- 
Por de um elemento em ca- 
da esquina. ou cruzamento. 
Porém, assim não é, pelo fa- 
tor do impossível, ou ac 
baríamos por fazermos par- 
te de cidades apenas habita- 
das por guardas, se ainda 
não. esperássemos, de cada 
um que possua o seu carro, 
aquelas reações mínimas ne- 
cessárias à civilização. 

As aberrações pessoais, in- 
felizmente num grande nú- 
mero de motoristas, e aqui 
falamos de modo geral, prin- 
cipalmente aos particulares, 
ocorrem desde que é dada a 
saída em qualquer carro, du- 
rante o trafegar e no esta- 
cionamento. Nem mesmo nu- 
ma cidade como São Paulo 
ou Rio de Janeiro, onde os 
percursos nas ruas são fei- 
tos em características de 
verdadeiras lutas, admite-se 
ou se justifica o que se faz 
em Prudente 

      

CONTRAVENÇÕ 
Ao que assistimos ent 

Estacionamento em — locg 
proibidos. até sob as placas 
indicativas, ou nos conven- 
cionais. Desobediência aos 
sinais dos eletrocemáforos e 
às faixas de seguranca, 
norância das preferencia: 
dos limites máximos e mi 
nimos de velocidade, das re- 
“gras de conversões. abando- 
nos noturnos, e um sem nú- 
mero de contravenções às 
prescrições do código do 
trânsito. 
INCIDÊNCIAS 
Num pequeno volei pela 

cidade, para não nos pren- 
dermos a pormenores delon- 
gados. encontramos: — esta- 
cionamento longe das guias, 
a menos de três metros das 
esquinas, em Joca's  proibi- 
dos, sôbre calçadas, em fi- 
las duplas, obrigando o em- 
Parque e desembarque de 
passageiros no meio da rua, 

  

   

     

   E' assim na Maffei; na Ba- 
rão do Rio Branco; em fren 
te à Catedral de São Sebas- 
tão; em frente ao Cine Pre- 
sidente, no bloqueio quase 
total; em frente ao Sambu- 
rá; em quase tôda a Av. Bra. 
sil, onde o problema é mais 

  

  

FUNCIONÁRIOS 
MUNICIPAIS 
GANHAM 
CAUSA 

Vários funcionários muni- 
cipaís de Alvares Machado 
que haviam sido dispensados 
do serviço Por perseguição 
política em virtude de re 

cente decisão judiciária, fo- 
ram reintegrados em seus 
cargos, devendo receber seus 
vencimentos durante todo o 
tempo em que estiveram a- 
fastados. 

Se à moda pegar. 

  

CURSO PRIMÁRIO: 
NÃO NAVERA' 
AULAS DE 3 A 10 
Devido a realização do 

Censo Escolar que visa a co- 
leta de dados sôbre a inci- 
dência do analfabetismo em 
todo Estado de São Paulo, 
bem como a identificação 
das causas que o vem detei 
minando, o «Diário Oficial», 
de 23 do corrente publicou 
ato assinado pelo Governa- 
dor do Estado, dr. Adhemar 
de Barros, suspendendo as 
aulas nos estabelecimentos 
e ensino elementar durante 
a primeira semana do cen- 
so, isto é, de 3 a 10 de no- 
vembro vindouro. E 

   

FECHANDO O 

EXPEDIENTE 
O investigador Moacir Mariano de Oliveir 

  
  da espe- 

  

cialidade de furtos, na regional de LONDRINA (PR), está 
suspenso de suas funções, e processado pela Secretaria da 
Segurança Pública daquele Estado, por estar mancomunado 
com «Lacerdinha», no crime de roubo de veículos. 

Casa do Estudante volta a ser notici 
  . Amanhã, no pro- 

grama FORUM DE DEBATES, da ZYR-84, estudantes, pro- 
fessores, e ex-membros da CEPP estarão debatendo o as- 
sunto. Desde 1.952 se cogita fundar a CASA DO ESTU- 

DANTE. Fundada já foi. Construída, não, 

Maurício Frischmann, «Public-Relation» da AIR 

FRANCE, visita a redação de «O IMPARCIAL» e nos dá 
uma excelente notícia:— a AIR FRANCE instalará dentro 
em breve em Pres. Prudente uma agência, tendo sido desig- 
nado o Sr, Carlos Franco para representar a tradicional em- 

refletir Incidências 

Texto: Carlos Aurélio Dias de Sá 

sério, até q saída para São 
Paulo. As velocidades nunca 
são obedecidas, ora em ve- 
localidade excessivas, ora em 
lentos passeios ao lado das 

vitrines, Triste é suber que 
alcançamos «o índice de ci- 
dade com o trânsito mais 
desorganizado do Estado de 
São Paulo, pois, como cida- 

ADIDO CULTURAL DO CONSULADO GERAL 
AMERICANO VISITA “O IMPARCIAL” 
Alvin H. Cohen, adido 

cultural do Consulado Gê- 
ral Americano esteve em 
visita ao <O IMPARCIAL», 
iprolongando-se alguns mi- 
nutos entre nós, em agradá- 
vel palestra, quando teceu 
palavras de admiração pelo 
surto de progresso de Fres, 
Prudente. Sua visita, já a 
nunciada por nós através 
da senhorita Maria Odete 
Freire Pimentel, do Centro- 
Cultural Brasil-EE.UU., tem . 

caráter cficial, pois está vi- 
sitando todos aqueles  nú- 
cleos sediados no interior do 
Estado. Mr. Alvin, despedin- 
do-se, informou que perma- 
neceria apenas mais um dia 
na cidade, e depois toma- 
ria algumas horas de folga, 
para tentar «pescar um pin- 
tado» no rio Paraná. Agra- 
decemos a visita e formula- 
mos votos de que a linha 
não arrebente, Mr. Alvin, 

LEMBRETE AG PREFEITO 
Seulemos que o prefeito está propenso a fazer com que 
o Natal das crianças pobres — via de regra realizado às 
espensas, e através do departamento assistencial da P.M. 
— êste ano venha a contar com a participação dos nossos 
clubes de serviço, Rotary e Lions, Trata-se de uma me- 
dida inteligente e prática, No entanto, é de bom alvitre já 
reunir as diretorias de ambos as entidades, e pô-las a par 
dessa iniciativa. Organizar um trabalho dêsse porte exige 

tempo. E em 60 dias, não se faz coisa qua convença. 

DENTE EO ceara cczrecer 
» 

  

   

  

ELOTOTOTOTOTOTO]   CELOLOTETOTATO TT eTa 

prêsa franco-brasileira. 

O CORAL EYANGÉLICO DE OSASCO 
TEM MENSAGEM PARA VOCÊ * 
Assista a uma apresentação 

31-10-64, às 20 horas, na Igreja Presbiteriana Inde- 

dependente (ag lado do Centro Telefônico). 
ros folclóricos, teatrais, etc. Desfrute 
agradáve's, de enlêvo e de grande sentido espiritual. 
Leve a família e os amigos, Domingo, dia 1.9 de no- 
vembro, o Coral Evangélico de Osasco apresentar-se-á 
no. Salão Nobre da Prefeitura Munic pal, às 15 hs. 
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de momentos 

especial, sábado, da 

IOLOTETOLOTOLOTOTOLSTOLOTATOTOTOTO,. 

O Conselho Regional de Medicina do ESP está noti- 
ficando os, médicos em aebro com o CREMESP, quando a 
necessidade de pagamento das anuidades, sol pena da sus- 
pensão do exercício profissional, 

Vendas de sementes agrícolas até o dia 2 de outubro: 
ALGODÃO 158.393 sacas 
LHO HIBRIDO 
sacas — AMENDOIN 
SACAS — SOJA 

Administração da P.   

- ARROZ 
- 4.222 sacas — 

19.596 sacas — MAMONA — 319 

686 quilos 
dados se referem à região de Martinópolis a Pres 

O Sr. Luiz Maurício Santoval, diretor da Di 
M., foi designado pelo Prefeito para a 

— ME 
— 2.688 

1.112 sacas 
MILHO COMUM 

— café — 552 sacas, Estes 
Epitácio. 

“ão de 

    

chefia, como representante do executivo, do CENSO ES- 
COLAR, promovendo e orientando 
movimento. 

a realização daquele 

Ontem 0 Delegado Adjuntc de Polícia promoveu reun ão 
com Inspetores de Quarteirão da cidade. Consta que a reu- 

  

nião teve por e: 
da-noturna, inclusive trabalhos 

  

Po estudos em tôrno do problema da guar 

  

de prevenção contra a 0! 

de assaltos a que a cidade vem se sujeitando. 

ANEEL DRE DD A E rn me 

     

    

Professor Ataliba Noguei- 
ra, Secretário da Educação. 
Um cidadão que deveria ser 
convidado por todos aquêles 
que acreditam no poderio so- 
cial de Pres. Prudente, à vir 
conhecer «in loco» o pro 
blema ido ensino primágio 

de nossa cidade, 

“Trânsito é Civilidade : 
— Classificação — Desorgarização 

de do país, Recife ganha de 

nós. 

DESASTRES 

“Todos nós sabemos a quan- 
tidade de acidentes de trá- 
fego que ocorrem por dia, 
em nossas ruas. Sabemos 
que as batidas muitas vêzes 
não-chegem. ao necessário 
inquérito, onde haveria a 
insidência Go deciplinar com 
severidade, também não ig- 
noramos squêles que se clas- 
sifcam como fatais. O que 
resta fazer? Esperármos a 
ação da Com'ssão Municipal 
de Trânsito, na | verificação 
de irregularidades além da- 

    

quelas existentes na esquina 
das «pedras». 

A FOTOGRAFIA 
“E 

A 
NOTÍCIA 

O Sindicato dos Trabalha- 
dores nas Indústrias da 
Construção e do Mobiliário, 
faz divulgar edital de Con- 
vocação, para O dia 4 de de- 
zerabro p.v., ocasião em que 
fará a eleição para consti- 
tuição de sua nova diretoria, 
conselho fiscal e da repre- 
sentação da entidade no 
Consêlho da Federação da- 
quele órgão. Falando à re- 
portagem, o Sr. Leonardo 
Agostinho (foto) declarou 
que a constituição de cha- 
pas para aquelas eleições, 
tem sido problemática, e que 
via de regra, há a indica- 
ção constante de seu nome 
para a presidência, cargo 
que ocupa desde 1952 Não 
se diz o entrevistado eansa- 
do de dirigir os destinos do 
Sindicato, mas é de opinião 
que se poderia pensar em 
renovação. Daí, a conclusão 
a que chegamos, em que pe- 
se & modéstia do Sr. Leonar- 
da Agostinho, é que, mais 
uma vez, êle será guinda- 
do à presidência. 
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Firmino de Almeida 

Que co~e ridícula. a atitude dêsses políi'~ 

cos d.o BJ;as;:J. de hoje! 
Há 1U10"' que sa vem gera.ndo crisa. Crise 

econ;:;nuca, fliunce u·· , 1nora1, fistaJ, po.nt.l{•a.; cr.-
se de tudo. . 

Depreciaram-se atravé da inca]Jacidade e da 
co:rrupçao pois io1am scrup1·e u1Lo~al'e 1 s }JOr g·.,­
zarem tie imunidade· e - mpre ou1>eram ag·r 10-

mando t-Spaç0 d e - jornais com ltl:m.~u;;·m .. ias 
depois da ... -...ac~ gortb~ \ em as rnagr.t,... 

}; i...!;'ora, o que fazer para sal\ ar tt honra? 
• ad,l. como a velha tãuca de arrastar menti:­

ms, <·riar emcre~ e ::tmea~a p<>is a i1uer1la:le dr.? 
1mpren a ::issim pernlite. 

E o P""º• que é que pensa. 
Ora, onde ja. se \iU o po\'O pen~r? 
O que e.·<..ce,em pe11s"an po1· 1:a<>:.1 dai o va· 

lor da imprensa, dai a eficiência da. tat· a .. 
Agora. a ordem l tudo fazer pa a atrapa· 

lhar . Condenrnr a.quête que os apontam, cll!:it-Or· 
cer os fatos difan1a11do o nOSSo "Ioricso e hom-.ldn 
lxército. Po•s só 0 e~•erc • ito quer a \ 'f'!'dacle at·1-

ma d<! tud o, rcpre!,são aos de ... one to· qut> o po­
,.0 que 11.:io pem11 e!egf'u . 

Daí a venl:u:lcira. r,1;Lão cfa in;-iuictaç1o rt~s 

nossos políticos no espetáculo que temos h O jc . 
A medltação será de grande proveito para 

todos quanto d~ejam ver claro no problema u. · 
h one.<~os - um problema na. rea!!,tla1de muito 
mai!l simples do que parece. Pois quem nÃo de­
ve nlio t.eme. 

..... *71(********+--'"-__.__._***""flt'"'Jt.' ~ 

! ~ª~~~00~ ~ 
~ - - - CINE PRESIDENTE - - - * ... * 
~
, - ~: * 

« • .\ FERA E A FLECHA» - Documentâdo ""'-
ãba.do ~ iC «OS VALENTE NAO E RENDEM» - Ja<'k Pa.- "f" 

iC lance - * 
.M s:iba<lo """-
~ «PAIXAO SELVAGEM» ..- Suzan Ha.ywa.rd e Dan:i. "f" 
iC Andrews - olori<lo - lt 
~ - - - CINE JOÃO GOMES - - - ~ 
iC hoje * -te «LA' FORA RUGE O 0010» - John l\lills e S. Syms * 
~A amanhã: * 
~ «A FERA E A FLECHA» - Documentário * ! sá b ad ~ * 
-,... «0 V ALENTES NAO SE RENDEM» - J. Palance 

~- -- - - CINE PHENIX - - - _ ,.. 
iC hoje e a.manhíi: >t 
.. «0 VENENO DA FLOR» * 
i( lwa-.hi(a. ' hima e Sonoi Keisukg - Cin .-Col. - até 1.t * 
i( sába::o: '14.. 
ir «:\ :FERA E A FLECHA» - Docwnentár:~ * 
+~~···· · ·· · · ·· ··· ••1A-~ 

O IMPARCIAL 
REDE PltOPIUA 

DIRETOR: 
Roberto Santos 

Dir or-Responsáve-1 
Rubens Bussaco · 

'REDATOR-CHEFE 
Geraldo Solle\-

Retlaçiio e R portagen 

Antônio Julião 
E::limar Cardoso 
Aparecida Silva 

Aparecida Maria Zaniratto 
Regina Flora P . Ce:-ar 

PL BLIOIDADE: 
Hélio Athia 

Chefe da. Oficinas: 
Mário Peretti 

&eclação, Adnlii1istTaç~o. 

Clicheria e Oficinas: 
Prédio próprio à rua Si­
queira Campos, 602 - ex. 
Postal, 316 - fone: 2-MO 

Representa.do cm todo o 
Brasn pela: 

SANTOS & SANTOS PU­
BLICIDADE S/ A E CON­
.SôRCIO BRASILEIRO 

DE IMPRENSA 

El\1 S. PAULO: 
Rua Martiniano de Carva­
lho, 169 - Fone.: 34-9161 

NO RIO DE JANEIRO: 
R. Marechal Nyemayr, 20 
Bota.fogo - Fone: 46-8143 

EnderêÇo Telegráfico: 
ESSES SE 

SERVIÇO TELEGRAFI­
CO SSI e CBI 

Por um lapso de nossa 
parte, 0 nome da Apareci­
da, C1Jinha na intimidade, 
Parrom, saiu com o nome de 
Therezinha. As nossas e~ru-

sas à jovem estudante e mais 
uma vez reiteramos as nos­
sas homenagens. 

O Sr. Luiz Robert0 1\-lar­
<'ondes de Olh-eira, titular 
da Delega<:ia <la Fazcnda1 
viaja hoje para Bnnru. °Fi­
cará au ente por alguns dias 
do no so ambiente social. . _ 

Simplesmente espetacular 
as noitadas àe quermesse,; 
que vt>m send0 realizadas no 
salão Paroquial da Igreja 
Catedral de São Sebastião. 
Notamos no domingo últi­
mo a presença de grande 
número de jovens do '-socie­
ty:> prudentino. Sábado e do­
mingo, duas outras noita­
das. 

Bar e Rostaunmte Oásis 
está sem apresentação por 
ora. Vamos aguardar a.s boas 
novas. 

Antecipando 0 acont,.>ci­
mento registramos no próxi­
rnd dia 2 Ide novembro o 
c:nab do Sr. Waldomir 0 Ju­
lião, genitor de um dos nos­
sos redatores e pe sõa ben­
quista por uma grande le­
gião de amigos. As homena­
gens, ao aniversariante, de 
A sociedade em Tópicos. 

Ratib Buchalla partiu pa­
ra outra. Ainda no progra­
ma de TV, «0 Céu é o Li­
mite.>, desta feita no Rio de 
Janeiro, o consagrado poeta 
prudentino de <1.A Semente e 
o Verbo ~ está res.pondendo 
sôbre a vida de Castro Alves. 
E já está abiscoitando al­
guns milhões em prêmios. 

L :Pã.pna 2 

O dr. José Antônio Cor­
rêa, (foto) foi designado pe. 
la diretoria Qo Lions, para 
mestre-de-cerimônias do Bai­
le das Debutantes de 1965. 
A propósito. a festa em ques­
tão se realizatã no dia 3 de 
Ji.UhO, e tE\rá como atração a 
orquEstra de Jasson, de Tupã 

.. !\lári0 Ricardo \'olta ài. li­
des jornalísticas. I1ú01:111a­
.rr.:111-n1,., <JUe o jo\·Pm mô<: 

de imprensa empresta sua. 
jntcligência e ~ua saga1•ida­
ue jornalística a~ p1•esado 
confrade, «CORREIO DA 
SVROCABANA>>. Boa «r -
trée» é o que d~ ejamos ao 
1\lário mcardo (foto). 

O prof e - or A1'· AlYes de 
Oliveira. (foto) é o no•s:o 
mais recente colaborador. A 
partir do roje a sessão EDl'-

A ÃO & ENSINO 11ue pu­
blican1os regulru'l'Jlente, pas­
a a ter a assinaturlli do iluS­

ta-e diretor <L1 E<.C'ola Jn­
du•trial. 

Ag-endamos :- para domht 
g 0 próximo, na sede paro­
((Uial da J;.:-reja l\Intriz de N. 
' . A1mredda, e em _pri> l das 
voca~·õcs . a<·c·rdotais, a reali­
w~ão de um e-~pct{uoulo te:i­
tr:tl, a c·ar;.:-o de amadores, da. 
c1d1.<le de Londrina. 

Aniversariantes de HOJE, 
do dia 30 e do dia 31 dt>. ou­
tubro:- José Ramalho. fi· 
lho c'l-0 Sr. Ac:IIia.no Ramalho, 
comerciante, antigo morador 
nesta; professôra Lindaura 
CarnP.<>s Libõrio, filha do 
dr. :Manoel Liborio, da socie­
dacle prudentina.; Deniz Otá· 
vio Ozon .Marconde11, estu­
da..'lte, filho do professor Dar 
cy Ribeiro Marcon<ies; Sra.. 
Sylvía de Fatia Motta, filha 
c.'lo saudoso dr. Walter d~ 
F ria Motta; L-ucila Navar• 

, filha d Sr. Francisco 
Nav rrn 

Oin • ArU!rU. i-úpil'uW d 
vereaidor, fazendeiro em 1-'la­
to Grosso, e IloS/!b paril<•tt• 
ta.r amigo, vai fll'ZCr anos no 

dla 31 de outubr1>. O :i<'onte-

l'RES. 

cimento, por certo, rp,·estl'· 
se de júbilo entre os seus 
am.gos e f~liare . . E-.ta­
remo, ,·ál;ado, poi , -abmç)n­
do o Giné péla grata efemr­
ridi:. 

Também na nossi:i agenda: 
sábu.do, dia 31, às 20 horas. 
teremos na Igreja P1e~bite­
riana Independente - ao la­
do do Centro Telefônico 
a apresrntaçã0 do Coral 
Evangélico de OSASCO. 
consla.nte de números fol­
clóriros. teatro, etc. O mes­
Mo Coral está emitindo con­
vites para uma aprescnta­
çi:.0 especial às 15 hora!> tio 
dia 1-11-61. domingo. no ~a­

Jão nobre da Prefeitura. 

Sábado, finalmente, no Te­
nis Clube, o ·tão esperac'o 
BAILE DAS BRUXAS, cujo 
suoesso será inegnvel, por 

uma série, :de razões. O Grê­
mio Recreativo John Kenne­
dy é promotor dessa fe ta, 
cujo local de realização e o 
Tenis Clube. Lá estaremos, 
entre vampiros ~ e qbruxas , 
participando do aconteci­
mP.nto. 

Milton Pavezi. de Líns. e 
ua orquestra, estarão to­

cando no BAILZ DO AL­
GODAO, festa que a A.A.R. 
Pirapôzinho promoverá na­
quela cidalde, no dia 31 de 
outubro. Estamos gratos pe­
lo ~entil convite que nos 
enviou aquela ;ociedade. 

Registramos a amável vi­
sita que nos fez, ontem, l<'é. 
lLx Ribeiro Marcondes. Veio · 

-

_ ua ~l!'grit1 

man ira com que ... e <'onw1nJ­
ro1,1 0 ant'l.ersariu da l'rudrn­
t:na. E aqui ~--~ pro}on~oo 

num agrn1láY ·1 bate-pRp de 
ren11;1i..,t•;;n<'1,\s. Agr ..1dec·e­
mo~ a. vi· ih, d a Ft•lito. 

E quando será que vai che­
gar 0 LP do Cora) Santo 
In:ic io de Loyc!a? Po::lro Stá 
]Jilc. e tamos aguardimdo 
com impaciência. 

Amanhà, dia 30, a fami­
lia do Rotar:\' prudentino e"­
t-ará em festa . E' que ani­
\'er a;ría. e a figura boní si· 
ma e benquista. da no a me· 
lhor sociedade; dr. Gabriel 
Oosta, tnétlico · antigo em P. 
Prudente e, sobretudo, unia 
figura e t>scól do Rotary, 
ontle {'hegou a Govl'rnador 
de Distrito. Ao dr. Gah,.ial 
Costa (f'oto) 11 no sa'> felict­
tac;ões. 

••••••••• •••• ••••• eeeo•••••••••••••••••• 

AERO WILLYS, GORDINI ou DAUPHINE ••• não importa, qualquer Veículo WILLYS 

ou RENAULT que V. adquira, estará concoirendo até fevereiro de 1965 a 201 
prêmios, distribuídos mensalmente. 

******************************************* 
EM FEVEREIRO DE

965 UM APA TAMENTO NO ITOR SANTISTA 
~****************************************** 
~ * 
~ * ~ Qualquêr Veiculo Willys ou Renault que V. adquirir * 
IMPORTINTE • lhe dará direito·a concorror na ACUMULADA MILIO- ; 

a NÁRIA "REVENDEDOR WILLYS, V. E PREMIOS", ..,.. 

... E NOS VEÍCULOS Wll Y.. OU RENAULT V. TEM A MA;OR * 
GARANTIA JA OFERECiD.ti POR UM FABRICANTE NACIONAL ! 

12.000 km ou 6 meses de uso 1 * 
* ~~~·~ ~~·~~ ~~~~~~~~·~·~~* 

BUCHALLA S. A. INDUSTRIA f. COJERCIO 
Rua Dr. José Fóz, 420 - Fones: 22?1 e 22 t 4 - Pre • Prudent! 
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Firmino de Almeida 

Que coisa ridícula a atitude dêsses politi- 
cos do Brasil de hoje! 

Há anos que sv vem gerando cris. Crise 
económica, financeira, morar, tiscai, politica; Gr- 
se de tudo. 

Depreciaram-se através da incapacidade e da 
corrupção pºis foram sempre imtocaveis por go- 
zarem de imunidades e smpre souberum agir to- 
mando espaço des jornais com demagogia». Mas 
depois das vacas gordss vem as magras. 

E egora, o que fazer para sajvar a honra? 
Nada como a velha táuca de arrastar ment 

ras, criar temcres e ameaças pois q liberdade de 
imprensa assjm permite. ã 

E q povo, que é que pensa. 
Ora, onde ja se viu o povo pensar? 
Os que estrevem pensam por éjes, daí o va- 

Jor da imprensa, daí a eficiência da tática, 
Agora a ordem é tudo fazer para atrapa- 

lhar. Condenar aquêles que os apontam, distor- 

cer os fatos difamando o nosso glorioso e honrado 
extreito. Pois só o exercito quer a verdade as 
ma de tudo, repressão aos desonestos que 0 po- 

              

' 
* vo que não pensa elegeu. 

Daí a veriadeira razão da inquietação dos 
* - nossos políticos no espetáculo que temos hoje. 

ag A meditação será de grande proveito para 
todos quanto desejam ver claro no problema os 
honestos — um problema na realidade m 

mais simples do que parece. Pois quem não di 

ve não teme. 

     

PONTO NEUTRO 
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Da
d : CINEMAS 

CINE PRESIDENT! 
ye heje: 

«A FERA E A FLECHA» — Documentário 
sábudo 

«OS VALENTES NÃO SE RENDEM» — Jack Pa- 

lance — 

sábado 

Andrews — Colorido — 

hoje 

amanhã: 

«A FERA E A FLECHA» — Documentário 
sábado 

  

“hoje e amanhã: 
«O VENENO DA FLOR» — 

«PAIXAO SELVAGEM» —- Suzan Hayward e Dana 

- — — CINE JOÃO GOMES — — - 

«LA' FORA RUGE O ÓDIO» — John Mills e S. Sym 

«OS VALENTES NÃO SE RENDEM» — J. Palance 

-— — — CINE PHENXK — — — — 
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Iwashita Shima e Sonoi Keisukg - Cin.-Col. - até 14 
sábado: 

«A FERA E A FLECHA» — Documentário 

AAANANAAANAA AAA AAA E 
Por um lapso de nossa 

parte, q nome da Apareci- 
da, Cidinha na intimidade, 
Parrom, saiu com o nome de 
Therezinha. As nossas escu- 

sas à jovem estudante e mais 
uma vez reiteramos as nos- 
sas homenagens. 

O Sr. Luiz Roberto Mar- 
condes de Oliveira, titular 
da Delegacia da Fazenda 
vinja hoje para Bauru. Fi- 
cará ausente por alguns dias 
do nosso ambiente social, .. 

Simplesmente espetacular 
as noitadas de quermesses 
que vem sendo realizadas no 
salão Paroquial da “Igreja 
Catedre] de São Sebastião. 
Notamos no domingo últi- 
mo a presença de - grande 
número de jovens do «socie- 
ty> prudentino. Sábado e do- 
mingo, duas outras noita- 
das. 
  

Bar e Restaurante Oásis 
está sem apresentação por 
ora. Vamos aguardar as boas 
novas, 

Antecipando o aconteci- 
mento registramos no próxi- 
mo dia 2 de novembro o 
«nat» do Sr. Waldomiro Ju- 
lião, genitor de um dos nos- 
sos redatores. e pessõa ben- 
quista por uma grande le- 
gião de amigos. As homena- 
gens, ao aniversariante, de 
A Sociedade em Tópicos. 

  

Ratib Buchalla partiu pa- 
ra outra. Ainda no progra- 
ma de TV, «O Céu é o Li 
mite», desta feita no Rio de 

Janeiro, o consagrado poeta 
prudentino de <A Semente € 
o Verbo» está respondendo 
sôbre a vida de Castro Alves. 
E já está abiscoitando  al- 
guns milhões em prêmios, 
  

DR. ODILO ANTUNES SIQUEIRA 
CIRURGIA GERAL 

GINECOLOGIA EB OBSTETRICIA 

Horário; das 13:00 às 19:00 hs. 

FONE: 37.33.97 
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O dr, José Antônio Cor- 
rêa, (foto) foi designado pe- 
la diretoria do Lions, para 
mestre-de-cerimônias do Bai- 
le das Debutantes de 1965, 
A propósito, a festa em ques- 
tão se realizará no dia 3 de 
juiho, e terá como atração a 
orquestra de Jasson, de Tupã 

- Mário Ricardo volta às li- 
des jornalísticas, Infowna- 
ramos que o jovem môço 
de imprensa empresta sua 
inteligência e sua sagacida- 
de jornalística ao presado 
confrade, «CORREIO PA 
SOROCABANA». Boa «ren- 
trée» é 0 que desejamos ao 
Mário Ricardo (foto),     

O professor Ary. Alves de 
Oliveira (foto) é o nosso 
mais recente colaborador. A 
partir de roje a sessão EDU- 
CAÇÃO & ENSINO que pu- 
blicamos regularmente, pas- 
sa a ter a assinatura do ilus- 
tre diretor da Escola In- 
dustrial. 

Agendamos:— para domin 
£o próximo, na sede paro- 
quial da Igreja Matriz de N. 
8, Aparecida, e em pról das 
vocações sacerdotais, a reali- 
zação de um espetáculo tea- 
trai, a cargo de amadores, da 
cidade de Londrina. E 

Aniversariantes de HOJE, 
do dia 30 e do dia 31 de ou- 
tubro:— José Ramalho, fi- 
lho do Sr. Adriano Ramalho, 
comerciante, antigo morador 
nesta; professóra Lindaura 
Campos Libório, filha do 
dr, Manoel Liborio, da Socie- 
dade prudentina; Deniz Otá- 

vio Ozon Marcondes, estu 

dante, filho do professor Dar 

cy Ribeiro Marcondes; Sra. 

Sylvia de Faria Motta, filha 
do saudoso dr. Walter de 

Faria Motta; Lucila Navar» 
to, filha da Sr. Francisco 
Navarro. 

  

  

Giné Artero, suplente de 
vereador, fazendeiro em Ma- 
to Grosso, é nósso parileu- 
lar amigo, vai fazer anos no 
dia 31 de outubro. O 

  

  

  

       

  

  
  

cimento, por certo, reveste 
se de júbilo entre os seus 
amigos e femiliares. Esta- 
remos sátado, pois, abraçan- 
do o Giné pela grata efemé- 
ride, 

  

Também na nossa agenda: 
sábado, dia 31, 20 horas, 
teremos na Igreja Presbite- 
riana Independente — ao la- 
do do Centro Telefônico — 
a apresentação do Coral 
Evangélico de OSASCO, 
constante de números . fol- 
clóricos, teatro, ete. O mes- 
119 Coral está emitindo con- 
vites para uma apresenta: 
São especial às 15 horas do 
dia 1-11.64, domingo, no Sa- 
Jão nobre da Prefeitura, 

        

Sábado, finalmente, no 'Te- 
nis Clube, o tão esperado 
BAILE DAS BRUXAS, cujo 
sucesso será inegúvel, por 
uma série de razões. O Grê- 
mio Recreativo John Kenne- 
dy é promotor dessa festa, 
cujo local de realização e o 
T Clube. Lá estaremos, 
entre «vampiros» e «bruxas», 
participando do aconteci- 
mento. 

    

Milton Pavezi, de Lins, e 
sua orquestra, estarão to 
cando no BAILE DO AL- 
GODÃO, festa que a AAR. 
Pirapôzinho promoverá  na- 
quela cidade, no dia 31 de 
outubro. Estamos gratos pe- 
lo gentil: convite que nos 
enviou aquela sociedade. 

Registramos a amável vi- 
sita que nos fez, ontem, Fé- 

  

    

  

lix Ribeiro Marcondes, Veio ' 

  

    dizer da sua alegria 

  

jo da Pruden- 
tina. E aqui so prolongou 
num agradável bate-papo de 
    

  

E quando será que vai che- 
gar o LP do Coral Santo 
Inácio de Loyola? Pedro Stá 
bile, estamos — aguardando 
com impaciência, 

Amanhã, dia 30, a famí- 
lia do Rotary prudentino es- 
tará em festas. E' que ani- 
versaria essa figura bonissi- 
ma e benquista da nossa me- 
lhor sociedade, dr.” Gabriel 
Costa, médico antigo em P. 
Prudente e, sobretudo, uma. 
figura de escól do Rotary, 
onde chegou a Governador 
de Distrito. Ao dr. Gabriol 
Costa (foto) as nossas felici. 
tações. 
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SURPRESAS DO 
COMUNISMO 

Marcos Ferreira da Silva 

pisTOTOSOTTOLALUTETOTOTATeTATA SOS tea DOOR, totatet 

Os recentes acontecimentos verificad 
mo internacional seriam Gignos da refle: 
Fleming, escritor há pouco falecido que possuia, en- 
fre outras qua unia - fértij imaginação para 
erzar tramas nos bastidores aa política internacional. 

Fazendo Uma visão retrospectiva, vemos que 
no Cia 11 de julho passado, Maurice Thorez faleceu a 
bordo do navio soviético «Litva», quando viajava à 
URSS. Meurice Thorez era o lider do Partido Comu- 
nista Francês, desde 1934 e sempre apoiou Joseph 
Stalin, Com o aúvento da era de Kruchev, que atacou 

e condenou Stalin (mudança que causou muita mui- 
ta surprêsa. pois Kruschev . sempre elogiara Stalit.), 
Maurice Thorez esqueceu: do pastaão e acompa- 
nhou fielmente os atos de Kruchev, inclusive em sua 
luta contra cs líderes da China Comunista, que ja 
mais aceitaram a coexistência pacífica de Kruchev 
para com o Ocidente, É 

Em agôsto, um mês após a morte de Maurice Tho- 
faleceu na URSS Falmiro Togliatti, que há mais 
O anos era chefe do Partido Comunista Italiano, 

Assim como o lider francês, Palmiro Togliatti apoia- 
va Stalin, para, depois, endossar os atos de Kruchev, 
colocando-se também contra os chineses, que defen- 
dem a política rígida de Stalin. 

m setembro próximo passado, um mês portanto 
a morte de Togliatti na URSS, faleceu, aos 74 

ou, a senhora Elizabeth Gurley Flynn, 
que era a líder, há muitos anos, do Partido Comunis- 
ia norte-americano Como Maurice Thorez e Palmiro 
Togliatti, a senhora Elizabeth Gurley Flynn apoiava, 
sem retiscência, o ex-primeiro ministro Nikita Ser- 
geivitch Kruchev. 

Analisando, em Moscou, os distúrbios raciais nos 
EUA, particularmente os ocorridos em Nova Iorque, 
Elizabeth disse que agentes da China Comunista eram. 
os principais responsaveis pelas manifestações violen- 

tas entre negros e brancos. 
E agora, no último dia 15, Nikita Kruchev é de- 

posto, constituindo a quarta surpresa mensal confecu- 
tiva nc mundo comunista, Os-chmeses amigos de Sta- 
tin, para comemorar ó fato com fogos de artifício, 
explodem a sua primeira bomba atómica, tornando-se 
a China Comunista, com sérias apreensões para a pa 
«ífica Índia, o associado número 5 do clube atômico 
mundial, ao lado dos EUA, URSS, Grã-Bretanha e 

França. 
No momento, os bastidores diplomáties estão 

efervescentes de boatos, hipóteses e presunções, trons- 
tormando o ambiente preferido de Ian Fleming no sts- 
pense de Alfred Hitchcok. 

O embaixador Soviético no Brasil, Andrei Fomin, 
declarou ao Presidente Castelo Branco que a políti- 

ca externa da URSS não será alterada. Os observado- 

yes internacionais, entretanto, acreditam na recon- 
ciliação dos russos com os chineses, que não. aceitam a 

coexistência pacífica com o Ocidente. 
Que surpresa 6 Comunismo internacional nos pro- 

mete para- o próximo mês? 
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REVENDEDOR MJLIVS 
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AERO WILLYS, GORDINI ou DAUPHINE... não importa, qualquer Veículo WILLYS 

ou RENAULT que V. adquira, estará concorrendo até fevereiro de 1965 a 201 
prêmios, distribuídos mensalmente, 
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EM FEVEREIRO DE'65 UM APARTAMENTO NO LITORAL SANTISTA 
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IMPORTANTE: 
Qualquer Veiculo Willys ou Renault que V. adquirir 

lhe dará direito a concorrer na ACUMULADA MILIO- 

NÁRIA “REVENDEDOR WILLYS, V. E PRÊMIOS", 

«E NOS VEÍCULOS WILLYS OU RENAULT V. TEM A MAIOR 

x GARANTIA JÁ OFERECIDA POR UM FABRICANTE NACIONAL 
po 12.000 km ou 6 meses de usol 
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BUCHALLA S. À. INDUSTRIA É COMERCIO 
Rua Dr. José Fóz, 420 — Fones: 2227 e 2214 — Pres. Prudente   

  

PRES. PRUDENTE, quinta-feira, 29 de outubro de 1,964 
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OPORTUNIDADE & NECôClO - OPORTUNIDADE & NEGóClO OPORTUNIDADE & NEGóClO - OPORTUNIDM>E & NEGóCIO - OPORTUNIDADE & NiGóClO 

VRNDô untá <'as~ de mll­
deit·a. sita à rua Djalma Du­
tra. n.o 377. com terreno de 
llx22 metros, face s61. qua­
se junto à 1 ia Rui Bat bosa. 
A 2 quaneii ões da Cate­
dral. Nf.gócio sem inte1·me­
diário, com R.S. - Repte­
sentações e Negócios, Ltda., 

ou fone 2540. 

VENDO - 1Jma. banheira, 
de cinco pés, material de pri­
meira. em perfeito estado. 
(R.S.- Repr. e Neg. Ltda. 

Fone 2540) 

TENHO para vender Rui·al 
Wlllys·l964, com 7.000 kl­
lôm tros, trani, nu. direção, 

cô1• •!'J•1uc>llm. 1o:hido ~mpe­
cà\' lmeute nô\·o. Tratar Pl'"­
soaJmente ap ~ 'llns com. 8ol­
lc>r, na rt'cl::ti;ã0 dt:.• le .Jor1u1. 

VENDO - Duas casa,s ele 
tijolos, germinadas em ter-
1·eno de 12x33 à 1 ua F<'li­
cio Tnrabay, ~ntre a Wa­
shington Luiz e dr. Gurgel. 
Preço exC'elente. Negócio 
sem intermediário. tR.S. 

ESTUDO possibilidade de lo­
ca;;ã0 de imóvel em :ço!lto 
centrai da cidade, próprio 
para Be.nc..o ou restaurante. 
Qu!'J'n desejar, E:em compro­
rnis o. discutir detalhes, fa· 
vor procurar SOLLER, na 

redação def'te jornal. 

Por motivo de saúde, ven­
de-se 0 HOTl<JL 1'1ARTINô­
POLI . Tratar com o Sr. 
Vicente F('rrari, 0 pi:oprjetá­
rio. em :Ma1 tinópolis. 

OFEUE<'Ei\!OS opuriunitla­
tlr para VE. 'DEDC!U~S de 
ações e.a Ant:'irC'tica. I~xi!;i­

mc;;:- ôa.; apr<' enta(,'10, 
c•onht>cimt:n{o de n·ndas. En­
tJ•,vistas à rua ,Jou1.uh11 x.1-
blltO, n.o ;){J.) - l.o - E..,_ 
crit6rio •da SEGE ' 1 8/A. 

VJ!:NDO: uma ca a de tijo· 
h>ii,. be'n1 Jocali:l.ada, eiom 
quatro dormitório , dn s cú· 

pas, cozinha, e Jcmnis ins­
bla('Ões <;mtitárias, nlPm ele 
área,,g-aragr-m . ., :tcha-se cle­
q c•llpacla. Ne~ócio ele oca­
"ião. Trn1nr à rua flui Bar­
ho,~1. n.o 181. 

VOCE é ccntadot '? E tá 
!'em atin ~de? Faça tnna 
entrevista C'om dr. nUBENS 
B1JqSACOS na redação de 

O IMP AH.CIAL . Há uma 
v3ga para você. 

PROCURAMOS. para 
compra imediata, terreno de 
boas dimensões, nas proxi­
midades da rua 15 de no­
vembro. Ã vista. Chamem 
2540 - R.S. - Repr. & 

Tenis Club& elege amanhã seu Conselho Deliberativo 

«O Imparcial» o 
llaras \"êzes a Yida '" tra.líç:t0 do Temi ' Clubt' ,;i0 pos­

ta' em cabeçalhos de jornais, e mo está oC'orrendo agora, e 
há. uma justl1'icatlv11 para iss tudo. A nossa entidade "º­
ciat-:tesportiva atravessa prescllt('mente (e destle a tormen· 
ta que des:tbilu, na eidarle, nt.qnete 17 da fevereir:> tão mal· 
fa.da·ttc) umH !'a•~ u1eerta, prrigamlo, inC'lusln\ ~L ,·ida. do 
pa.trtmônlo do Clube, relegado que se encontra il ºputia dJs 
as> O('lados, com \'ish•el reflexo, inrlusive, na :içilo dJ ho­
mens que -, ,em dirigin•lo o Cl11Le. Daí ustar se emprest.1ndo 
il eleiçõe que se f<'rirão umonhii., dia 30, um c•arátt>r cx­
t•epclonal. 

DUA' CHAPA' 
ONCORRErDO 

Dua. chapas se inscreve­
ram para disputar as elei­
ções do Conselho Delibera­
tivo do Tenis Clube, confor­
me o Edital de chamamen­
to publi ado pela impren ·a 
local. Uma delas denomi­
se CHAPA MINORU KO­
SUKI, e é uma reverência 
espontânea de um grupo de 
associados da entidade à me~ 
mória daquele desportista de 
escól que tantos títulos lrou· 
xe para a familia tenistica. 
A outra se denomina «Cha­
pa TEnj; C?ube~. N''Ota-!!e, 
perfeitamente;, existir, de 
ambas as partes, o propósi­
to 'de reabilitar aquêle Clu­
be social e levá-lo a ocupar, 
novamente, a posiçã0 de bri­
lho e tradiçã0 a que faz juz, 
pela sua grandio idnde. 

Ot.-vI1''1>0 GILBERTO :\IO­
R 1RA DA CO ' TA 

A. Chapa 4Tenis Club 
tem na figura do dr. Gilber­
to Moreira Costa o seu t•an­
didato à presidência da di­
retoria. Trata-se de elemento 
que já vem ocupando cargo 
admirlistrativo na enti~Jade 

e de cujo acendrado amor 
ao clube não e d'scute. Fa-

lando à reportagem, disse 
Gilberto Moreira da Costa: 

qMeu escõpo de trabalho 
se delineia em alguns tópicos, 
que re.puto importantíssimos. 
Pr€tendemos incentiv·ar a 
arrecadação dcs débitos dos 
associados a fim de poder 
manter e ampliar a ~ede so­
cial, com a conclusão tam­
bém de um salão de festas 
à altura das tradições do Clu 
be. O estímulo à fre.quên­
cia dos sócios é também pla­
taforma de trabalho. e de 
importâ.nda vital. O espor­
te, por sua vez. voltaria a 
ocupar 0 nível de de>:taque, 
justüicand.o- e a natureza 
estatutária do próprio. Clu­
be. Cem essa medida, po­
de.remos, sem dúvida, fazer 

do Tenis Clube. uma mtida­
de de vulto. reafirmando a 
suas tradições». 

,JOAQUI~I :'tlEDEIR ~ 
UE SOl'ZA 

N::io cogitamos nada. e­
não dedicai' uma conJu;,:;a­
çà0 de e.·furços, em prol uo 
renasdmento socio.1-espotd­

vo do Tenis. E para isso, no"' 
sentimo encorajados, por­
quanto enquadramos entre 
os componentes da chapa 
MINORLJ KOZUKl. ao la­
do de uma plêiade. <Je ho­
mens d e gabarito moral e 
social, um número destaca­
do de moços, propensos a 
nortear os verdadEiros de ti· 
nos do Tenis Clube. Nosso 
plano é fomentar a part1c.:1-

pação de todos os associados, 
na vida do Clube. Essa é de. 
:.uma importância, porque 
na presença dêles, e para 
êles, e suas famílias. iremos 
ccn1•entra1 nossos (Sfor<;o~ e 
dedicação. Festas, ativida­
des espol'tivas, reuniões a­
mistosas, recreação infan­
integram a · normas e esta­
tutos do Tenis. Logo, setia 
desn ·essário falar em pro­
grama de trabalho. quando 
em. verdadE\ o programa já 
vem delineado pela ptéprja 
composição e-talutária da a­
gremiação. O que iremo 
tentar fazer. se eleitos, é 

ongt egar novamente os só­
cios, afim de refazer as fi­
nan:;as do Clube. tão avil-

tada, dêsde. que sofremos os 
malefícios do temporal que 
se abateu sôbre a cidade. 
Outros sim. estaremos ten­
tando junto à municipali­
dade a obtenção de meios 
outros. que l'efo1 çarão nosso 
trabalho, pela volta do Te­
nis à condição de destaque 
que • empre teve . Foram 
palavras do jovem Joaquim 
Medeiros de Souza, que lide­
ra a chapa MINORU KO­
ZLTKI, 

NOSSAS 
('0 T. IDERA('õE:o; 

O Sr. Moacyr :vnra a 
vai deixar a presidência do 
Tenis Clube. num clima de 
constrangimento. E tem ta­
zões de sobra pata isso. 
Pa1ticipamos da assembléia 
que analisou 0 s problemas 
e:.onômicos d0 Tenis Clube. 
quando danos diveisas se fi­
ze1 am sentir, e o patrimô­
nio social-esportivo por um 

-
Rádio. 

por K. YEffiA 

triz nlo sossobrou. Z na~uela 

t·C'união .e ap1·cvou a >o]i::i­
taçã0 de verba suplementar 
individual de 20 mil ctu­
zeiros de cada sécio, para 
C'UStea1 aquelas reformas 
inadiáveis. Ora, o clube 
C>onta ('CID J . 000 a saciados 
e a arrecadação seria dii, 
ordem de 20 milhões de c.ru­
zeiros que, na éi;oca cobri­
riam perfeitamente as des­
pesas. con,t.udo, houve omjs. 
sõe ine peradas, apenas 

•w 

. .A.J~n Soaies. João Franco, Faul0 Takashima, Sérgio 
Lwz, sao alguns dos radialistas 'que ir:lo tentar a sorte em 
Londrina. Felicida.Jes. 

Jcr~e Salom.lo, ex-g·Hcnte cl Piratinig>1, estêvt> por 
aqui a P~O( • ura de e1ementos pará a sua emls'>õr~l em 
Dcurados. Parcce·no que o Lui'.linho 1'"r.tnC'o stá arru-• 
mi.mio as mala para o l\Iat0 Grosso. 

Como notam os Jeilore . pare('e que 0 ambiente não an­
da muito bom em nosso mundo radiofônico. A debandaaa 
e tá sendo geral. 

HéU() Athia e Tito Júnior Ol.tào muito bem no pro­
grama «BARBEARIA DO DITl!l.-YIO», dfüriament às 
11, 't5 horas pela. H-81. oe,em1>enham seus pap' •. <'om mui­
ta naturalich:.de, fator princit>aJ n0 humor~mo. 

Célia Lacerda. durante a trangmissão que. a I-5 fêz du­
rante o chm rasC'o realizado nas obras do futu1 0 Seminá­
rio Diocesano, deu um show à parte falando em e~pa­

nhol cem os conjunto Os Guarani . 
O que está ha,·endo <·cm a e11uipe ele esportes da R-81 '? 

'áhatlo nã0 hou,·e o «Noturno Esporth o» e segund.i.-feir:I 
náo houve o «JOrncl d!) E portes». 

\Vilson Andreasi em seu comentário esportivo no do­
mingo. fêz uma salada que ninguém entendeu nada de 
nada. Seja mais objetivo, 1 a paz. 

Marcos Akânt111n~ t>St.á em lôda<; na R-8.t. As vêze.., 
<·ansa o ou\'inte, poi~ atusa um pouro lhl lJalaYra. 

Uma doença que está <lonclo em nosso rádio: progra­
ma com participação de ouvinte,; por t"Iefone. Tôda hora 
é esõa me~ma rotina semp1:e com os mesmos pai ticipan­
tes. Pelo geito. 0 que os radialistas querem ó ·sombra e 
água fre C'a . 

«quan!l0 0 le1npo pa.,sar, lemhrP-sPI da n111stca», um 
do' melhore programas da Pira tininga, é apre entado to­
ei ~ os dominc;·0 s às li,oo horas. A produçiio e ap1·e..,en­
ta~ão é cio Gené . .,i0 Barizon. 

Osvaldo Marquési revela-se um excelente plantão es­
po1 tivo. Sem titubear, o 1 ap"z informa em,pre ('Om pre­
ei ~ ào absoluta. Perl.ence a I-5. 

E .-\TE' A PRôXThlA, SE DEU:" Ql.'IZER. 

Eis 0 'fenL Clube (íotoi::-rafb parclul) ante<1 da 
11 ta, parec·e-nos muito ctemo.racla, em e tratando do Te-11is 
ti Uilberto .Moreira da Coo;;ta, 1·011-.ig'am, ao larlo <lm; demais 
rC<·anio pitoresc11 r a vi<la oria\-desportiYa e recreativa de 

temprstade . Dizem apó a tempe>.tade vem a bona.1«a. 
'luhe. Oxalã homen. como .J aquJm )fedeiro'I de Souza 

mcntore-., transformar nova1nente o T nis 'h11>e, uo 
noi;~n .Presidente rrudente. l 

Ncg. Ltda. 

ALUGA- E ôTI:\[A RESI­
DE. ·cLl\. - Perto do Ténis 
Cluoc, com quatro quarto . 
sala, copa. cozinha, instala­
ção sanitária, garagem, etc. 
Quintal cercado de muto, 
tert eno de 33 mts. de fundo 
Qua1to e i ·slalaçd.o sanitária 
para empregada. Tr .... ta à 
rua B:uão do Rio Branl'o. 
245 - Selaria e Sapataria 

SALVADOR. 

Está à. venda a PADARL.\. 
Do VOVO, em Presidente 
Bernardes, por motivo de 
mudança d domicílio elo 
p1·oprleh\rio, Está com pro~ 

200 a~rnc.iados cump1 iram 
om o pagamento, aircca­

danclo-se 5 milhões de ci u­
zciros. O dinJ1ejr0 foi apli­
cado imediatamente. nas 
obras tidas como inadiáveis. 
De lá para 1.:á, ninguém 
mais colBborou. E 0 TenL 
tem s ido isso. que nós es­
tamos vendo: um verdadei­
rn conlrastf com a eidade. 
E se se considerar a sua 
pujança, a sua tradição, che­
ga-se a conclu ã 0 de que hou­
ve poucos cuidado com a 
entidade. 

REABIUTAÇ O 
VI;'T 

Não nos é facullado opi­
nar sôbrc qual chapi deve­
rá reunir a ptefel'ência dos 
int ressados em votação (e 
só irão votar aquêles que 
estiverem quites com os co­
fres do Clube. Mas, senti­
mos que. nossos devei é aler­
tar os homens que vão acei­
tar a incumbência quanto à. 
1 esponsabilidade que as-
sun1em. Há que se fazer 
um trabalho de €quipe, e 
ater-se. demora clamfnte, aos 
problemas mumeros que 
exi tem. E' uma empreita 
que exigirá pai licipação ati· 
va e demomda de todo . A 
01 dem é reabilitação. Ve-

mos. com satisfação, qut:1 rá 
empenho nê se sentido. 

du!;'iÍ.O de um milh!io e mdo 
mensal. Cont~m :- préc!Jo 
- rosa para empregado , 
ha.r na frente, torno 1:.õvo, 
mollêlo contínuo, tle grande 
cup:lC'idncle. Prêç0 e ·cepcio-

ual. 

SEGES, S t A agência em 
P. P.. ve.ndrndo 1ções da 
Cia. Antárcti a. Dez ações 
auquiridas em outubro, 
terão bonificaçã0 de 240'' ! 
Chamem 2540 para melho­
res informações. 

PROCURO <jeep em bom 
estado, 60 cu 61. Willys, pa­
ra negócio imediato, 

Os H01\rE~8 E 
AS (H.\.PAS 

Na MINORU KOZUKI, a 
chapa-da-juventude. como se 
apregôa estão Aroldo Ra­
mcs, Alilio Fregoni, Boaner­
ges Godoy, Carlos Garrido. 
Edson Garcia Leal, F.dvar 
Galvão, JoJquím Medeiros 
de Souza. José da Silva, Jo­
s · de Souza Re.is, José :Ma­
chado ele Almeida. Kazuo 
Maezano, Ju1andir Pac.cini, 
Miguel Calil, Moacyr Ribei­
ro da Silva, Nilson Vita!e, 
Paulo Ribeiro, Pedro da Paz 
Luivizotto, Pedro de Paula 
NeYe., Pedto Luciano Mar­
rey, Ro)f Il<mbmg, ·e Ro­
meu de Almeida Uehôa, e. 
q1mo suplentes, AdoJriho 
Muntoreanu, Corucy de Sou­
za Campos, Cario Roberto 
Carneiro de Menedonça, Nel­
son C. Marche ·i. OswaJdo 
Henrique Cunha Marcondes, 
Walte1 Roque Trevizan e 
Wilson Calza. Na chapa 
concorrente, (TENIS CLU­
BE), desfilam Raul Vala­
dào Furquim, Moacyr Mi­
randa, Jacomino Leonardo 
Cerávolo, prof. José Macha­
do de Almeida, Honório An­
dreatta, Dimas de Banas 
Alcântara, Romeu de Al­
meida Uchôa, Pedr~ Lucia­
no :1\'.l:arrey, Célia de Oliveira 
Costa. Rubens Sanches, Je­
sus Cândido Lopes, Kazuo 
Maezano, José de S. Re:s, Nil 

Se você adquiriu um tt-lefo­
nc, pelo .Piano B , e quer 
desistir, estot.r intcres~ado. 

Chame 2540. 

Vendo uma chácara inteira­
ramente formada, 1.:om água 
conente, de um alqueire. e 
rnei-. porteira fechada, lo­
calizada a 500 metro,, do 
ponlo de ônibus na rodovia 
Raposo TaYa1 cs . Tem : 
um carrinho de pneu - um 
animal, próprio para arado, 
carrinho ou mcntaria 
horta bem formada - jabo­
t lcabeiras - uvas, etc. -
Se houver se.u interê se, cha· 
me 3727 (Antoninllo) • 

-

___ T_E:_x_to_u_:-_____ 1· 'Onstantlno Uic•arclo 

son Vitale., Rolf nembung, 
arlos F. Netto, Geraldo Sol 

ler, Lauro Laércio B. H llns­
ted. Carlos Roberto Car­
nriro de Mendonça, Labib 
Tuma, ViC'ente Paolozzi. Na 

uplência aparecem Ataliba 
Pires de Campos, Enruo Bo­
telho Perrone, Nelson Tar­
ga. Aurelino Alves Coutinho 
Carlos Garrido, Ruy Maciel 
de Godoy e Nuno Ramos. 
Vê-se, Pois, o espirit0 demo­
crático das elei;ões de logo 
mais. Os valores de prôa 
da Vida do Tenis Clube, 
acham-se, em sua maioria, 
englobados numa única cha· 
pa. Será, portanto, um plei­
to curio o, em que se ele· 
gerá um Conselho, no pleno 
propósito da escolha de li· 
deres, para a tarefa que s 
Impõem. 

HUMOR 

No consult6r:o do oculista, 
o paciente. foi convidado a 
ler as letras colo adas à ~ua 

leu: VV, BB. 00 .... '!> 

frente: V. B, O. etc ... . 
Foi então que o clinico, 

na dúvida quanto ao diag­
néstit·0 a formuJar, excla­
mou : 

E' ai é que está o 
problema: não sei se de fa· 
to êle enxerga dobrado, ou 
se é gagc .... 

ISTO. É VERDADE ... 
O primeiro automóvel a vir para o Brasil foi trazido 
por José do Patrocinio, o grande jornalista da Abo­

lição. Era um carro a vapor, complicado, com for­
nalha, caldeira e chaminé. A geringonça, que causou 

sensação no Rio, teve vida efêmera, pois fez um único 

passeio, atolando logo na Estrada Velha da T1juca ... 

ISTO TAMBÉM É VERDADE 
A cada dia que passa, pela comoro­
vada qualidade de SC:lus fumos, ' u­
menta em todo o pais o numero de 
apreciadores ae CONTINENTAL -
uma preferência nacional! 

uma preferência nacional • 
\, 
<l 

CIA. DE CIGARROS SOUZA CRU,? 

"1•. P gina 11 quh ti\· elr , 29 d outnhr0 11 1 . ~6-l- «O IMPARCIAL» 

  

VENDO uma cast do ma- 
deira, sita à rua Djalma Du- 
tra, no 377, com terreno de 
11x22 metros, face sól, qua- 

   A 2 quarteirões da Cate, 
dral. Negócio sem interme- 
diário, com R.S. — Repre- 
sentações e Negócios, Ltda., 

ou fone 2540, 

Uma banheira, 
material de pri- 

meira, em perfeito estado. 
(RS— Repr. e Neg. Ltda. 

Fone 2540) 

  

TENHO para vender Rural 
Willys-1964, com 7000 ki- 
lômetros, trava na direção,   

P? , 

côr vermelha, estado Impe- 
cavelmente nôvo. Tratar pes- 
soulmente apenas com Sol- 
ler, na redação dête Jornal, 

VENDO — Duas casas de 
tijolos, germinadas em  ter- 
reno de 12x83, à rua Feli 
cio Tarabay, entre a Wa- 
shington Luiz e dr. Gurgel. 
Preço excelente. Negócio 
sem intermediário. (RS. 

  

ESTUDO possibilidade de Jo- 
cação de imóvel em ponto 
centra; da cidade, próprio 
para Banco ou restaurante. 
Quem desejar, sem compro- 
misso, discutir detalhes, fa- 
vor procurar SOLLER, na 

redação deste jornal. 

Por motivo: de saúde, ven- 
de-se o HOTEL, MARTINO- 
POLIS. Tratar com o Sr. 
Vicente Ferrari, o proprietá- 
rio, em Martinópolis, 

OFERECEMOS oportunida- 
VENDEDORES de 
Antártica. Exigi- 

bôas apresenta 
conhecimento de vendas 

trevistas à rua U 
buco, n.o 

critórios 'da 

    

  

    

    

VENDO: uma casa de 
kos, bem localizada, 

  

coma 
quatro dormitórios, duas có- 

pas, cozinha, e demais ins- 
inlações sanitárias, além de 
árem,garagem, e acha-se de- 
socupada, Negócio de oca 
sião. Tratar à rua Rui Bar- 
bosa, no 181. 

  

VOCÊ 
sem 

Está 
uma 

é contador? 
ativcade? Faça 

  

«O IMPARCIAL 
vaga para vi 

  

PROCURAMOS. para 
compra imediata, terreno de 
boas dimensões, nas proxi- 
midades da rua 15 de no- 
vembro. A vista. 
2540 — R.S. — Repr. 

Chamem 
& 

Sri 

Neg. Ltda. 

ALUGA-SE ÓTIMA RESI- 
DÊNCIA — Perto do Tênis 
Clube, com quatro quartos, 
sala, copa, cozinha, jnstala- 
cão sanitária, garagem, etc. 
Quintal cercado de muro, 
terreno de 33 mts, de fundo 
Quarto e irstalação sanitária 
para empregada. Trata à 
rua Barão do Rio Branco, 
245 — Selaria e Sapataria 

SALVADOR, 

  

   

Está à venda à PADARIA 
DO VOVO, em Presidente 
Bernardes, por motivo de 
mudança de domicílio do 
proprietário, Está com pro- 

    

   

OPORTUNIDADE & NEGÓCIO — OPORTUNIDADE: & NEGÓCIO — OPORTUNIDADE & NEGÓCIO — OPORTUNIDADE & NEGÓCIO — OPORTUNIDADE & NEGÓCIO - | 
dução de um milhão e meio 
mensal. Contém:— prédio 
— casa para empregados, 
bar na frente, torno sÔvo, 
modelo contínuo, de grande 
capacidade. Prêcy excepcio- 

nal. 

SEGES, S/A — agência em 
P.P., vendendo ações da 
Cia. Antárctica. Dez ações 

em outubro, 

  

terão bonificação de 240%! 
Chamem 2540 para melho- 

res informações. 

PROCURO «jeep» em bom 
estado, 60 cu 61, Willys, pa- 

ra negócio imediato, 

  

E 

So você adquiriu um telefo- 
ne, pelo <Piano B», e quer 
desistir, estou” interessado. 
Chame 2540. 

Vendo uma chácara inteira- 
ramente formada, com água 
corrente, de um alqueire e 
meio, porteira fechada, l0- 
calizad, a 500 metros do 
ponto de ônibus na rodovia 
Raposo Tavares. Tem: 
um carrinho de pneu — um 
animal, próprio para arado, 
carrinho ou montaria 
horta bem formada — jabo- 
ticabeiras — uvas, ete, — 
Se houver seu interêsse, cha- 
me 3727 (Antoninho). 

  

Tenis Clube elega amanhã seu Conselho Deliberativo 

«O Imparcialb» ouve as partes que 
Raras vêzes a vida e « tradi 

tas em cabeçalhos de jornais, co) 
cão do Tenis Clube são pos- 
mo está ocorrendo agora, € 

há uma justificativa para isso tudo. A nossa entidade so- 
cial-Sesportiva atravessa presentimente (e desde a tormen- 
ta que desabou, na cidade, né-quele 17 de fevereiro tão mal- 
fadado) uma fase incerta, perigando, inclusive, a vida do 
patrimônio do Clube, relegado que se encontra à apatia dos 
associados, com visível reflexo, 
mens que vem dirigindo o Clube, Daí estar se empre: 

inclusive, na atão dos ho- 
ando 

  

às eleições que se ferirão amanhã, dia 30, um caráter ex- 

cepcional, 

DUAS CHAPA: 
CONCORRENDO 

Duas chapas se inscreve- 
ram para disputar as  elej- 
ções do Conselho Delibera- 
tivo do Tenis Clube, confor- 
me o Edital de chamamen- 
to publicado pela imprensa 
local Uma delas denomi- 
se CHAPA MINORU KO- 
SUKI, e é uma reverência 
espontânea de um grupo de 
associados da entidade à me- 
mória daquele desportista de 
escól que tantos títulos trou- 
xe para a família tenística. 
A outra se denomina «Cha- 
pa Tehhs Clubes. Nota-se, 
perfeitamente, existir, de 
'ambas as partes, o propósi- 
to de reabilitar aquéle Clu- 
pe social e levá-lo a ocupar, 
novamente, -a posição de bri- 

lho e tradição à que faz juz, 
pela sua grandiosidade. 

OUVINDO GILBERTO MO- 
REIRA DA COSTA 

A Chapa «Tenis Clube» 
tem na figura do dr. Gilber- 
to Moreira Costa o seu can- 
didato à presidência da di- 
retoria, Trata-se de elemento 
que já vem ocupando cargo 
administrativo na entiplade 
e de cujo acendrado amor 

ao clube não se d'scute, Fa- 
lando à reportagem, disse 
Gilberto Moreira da Costa: 

«Meu escôpo de trabalho 
se delineia em alguns tópicos, 
que reputo importantíssimos, 
Pretendemos incentivar a 
arrecadação dos débitos dos 
associados a fim de poder 
manter e ampliar a Sede so- 
cial, com a conclusão tam- 
bém de um salão de festas 
à altura das tradições do Clu 
be. O estimul, à frequên- 
cia dos sócios é também pla- 
taforma de trabalho, e de 
importância vital. O espor- 
te, por sua vez. voltaria a 
ocupar o nível de destaque, 
justificando-se | a natureza 
estatutária do próprio 'Clu- 
be. Com essa medida, po- 

deremes, sem dúvida, fazer 

do Tenis Clube, uma entida- 
de de vulto, reafirmando as 
suas [radições». 

JOAQUIM MEDEIROS 
DE SOUZA 

«Não cogitamos nada, se- 
não dedicar uma comuga- 
ção de esforços, em prol ao 
renascimento social-esporvi- 

vo do Tenis. E para isso, nos 
sentimos encorajados,  por- 
quanto enquadramos entre 
os componentes da chapa 
MINORU KOZUKI, ao la-. 
do de uma pléiade de | ho- 
mens d e gabarito moral e 
social, um número destaca- 
do de moços, propensos a 
nortear os verdadeiros desti- 
nos do Tenis Clube. Nosso 
plano é fomentar a paruci- 
pação de todos os associados, 
na vida do Clube. Essa é de. 
suma importância, porque 
na presença dêles, e para 
eles, e suas famílias, iremos 
concentrar nossos esforços e 
dedicação. Festas, ativida- 
des esportivas, reuniões a- 
mistosas, recreação  infan- 
integram as normas e esta- 
tutos do Tenis, Logo, seria 
desnecessário falar em pro- 
grama de trabalho, quando: 

em verdade, o programa já 
vem delineado pela própria 
composição estatutária da a- 
gremiação. O que | iremos 
tentar fazer, se eleitos. é 
congregar novamente os só: 
cios, afim de refazer as fi- 
nangas do Clube, tão avil- 
tadas dêsde que sofremos os 
malefícios do temporal que 
se abateu sôbre q cidade. 
Outros sim, estaremos ten- 
tando junto à municipali- 
dade a obtenção de meios 
outros, que reforçarão nosso 

trabalho, pela volta do Te- 
nis à condição de destaque 
que sempre teve». Foram 
palavras do jovem Joaquim 
Medeiros de Souza, que lide- 
ra a chapa MINORU KO- 
ZUKI, 

  

  

“quando danos diveisas se fi- 

NOSSAS 
CONSIDERAÇÕES 

triz não sossobrou. E naquela 
reunião se aprovou a solici- 
tação de verba suplementar 

O sr. Moacyr Miranda individual de 29 mil  cru- 

vai deixar a presidência do zeiros de cada sécio, para 
Tenis Clube, num clima de custear aquelas reformas 
constrangimento. E tem ra- inadiáv Ora, o clube 

  

conta com 1.000 associados 
e à arrecadação seria da 

z6ºs de sobra para isso. 
Participamos da assembléia 
que analisou os problemas ordem de 20 milhões de cru- 
econômicos do Tenis Clube. | zeiros que, na época cobri- 

riam perfeitamente as des- 
pesas. Conjudo, houve omis- 
sõss inesperadas, apenas 

   

  

zeram sentir, e o patrimô- 
nio soçial-esportivo por um 

Rádio. 

  

Escuta 
por K. VEIRA 

- Alan Soares, João Franco, Faulo Takashima, Sérgio 
Luiz, são alguns dos radialistas 'que irão tentar a sorte em 
Londrina. Felicidades. 

Jorge Salomão, ex-gerênte da Piratiniga, estêve por 
aqui a procura de elementos pará a sua emissôra em Dourados. Parece-nos que o Luizinho Franco está arruo 
mando as malas para o Mato. Grosso. 

Como notam os leitores, parece que q ambiente não an- 
da muito bom em nosso mundo radiofônico. A debandaaa 
está sendo geral. 

Hélio Athia e Tito Júnior estão muito bem no pro- 
ta «BARBEARIA DO DITINHO», ariamente às 

+25 horas pela R-84, Desempenham seus papéis com mui- 
ta naturalidade, fator principal no humorismo. 

issão que a T-5 fêz du- 
rante o churrasco realizado nas obras do futuro Seminá- 
Tio Diocesano, deu um «show» à parte falando em espa- 
nhol ccm os conjunto Os Guara: 

O que está havendo com a equipe de esportes da R-84? 
Sábado não houve o «Noturno Esportivo» e segunda-feira 
não houve 0 «Jornal dos Esportes». 

Wilson Andreasi em seu comentário esportivo no do- 

  

     

      

   

  

mingo, fêz uma salada que ninguém entendeu nada de 
nada. Seja mais objetivo, rapaz. 

Marcus Alcântara está em tódas na R-84 As vêzes 
cansa o ouvinte, pois abusa um pouco da palavra. 

Uma doença que está dondo em nosso rádio: progra- 
ma com participação de ouvintes por telefone. Tóca hora 
é essa mesma rotina sempre com os mesmos participan- 
tes. Pelo geito, o que os radialistas querem é «sombra e 
água fresca». 

«Quando o tempo passar, lembre-se da música», um 
dos melhores programas da Piratininga, é apresentado to- 
dos os doming: 12,00 haras. A produção e apresen- 
tação é do Genésio Barizon, 

Osvaldo Marquési revela-se um excelente plantão es- 
portivo. Sem titubear, o 1 informa sempre com pre- 

o absoluta. Pertence a 1 
- E ATE A 

      

  

     

  

PRÓXIMA, SE DEUS QUIZER. 

  

Eis o Tenis Clube (fotografia 
Vista, parece-nos muito demorada, em se tratando do Tenis Clube. 
t Gilberto Moreira da Costa, consigam, ao lado dos demais mentores,   
  

  

parcial) antes da tempestade. 

transformar novamente 
recanto pitoresco da vida social-desportiva e recreativa de nossa Presidente Prudente.   Dizem após a tempestade vem a bonança. 

Oxalá homens como Joaquim Medeiros de Souza 
o Tenis Clube, 

l 
no 

disputam o pleito 
200 associados cumpriram 

com o pagamento, arreca- 

dando-se 5 milhões de cru- 
zeiros. O dinheiro foi apli- 
cado - imediatamente, nas 
obras tidas como inadiáveis. 
De lá para cá, ninguém 
mais colaborou. E o Tenis 

tem sido isso, que nós  es- 
tamos vendo: um verdadei- 
m contraste com q cidade. 
E se se considerar a sua 
pujança, à sua tradição, che- 
ga-se a conclusão de que hou- 
ve poucos cuidados com. a 
entidade. 

  

REABILITAÇÃO 
A VISTA 

Não nos é facultado opi- 
nar sóbre qual chapa deve- 
rá reunir q preferência dos 
interessados em votação (e 
só irão votar aquêles que 
estiverem quites com os co- 
fres do Clube. Mas, senti- 
mos que nossos dever é aler- 
tar os homens que vão acei- 
tar a incumbência quanto à 
responsabilidade que as- 
sumem. Há que se fazer 
um trabalho de equipe, e 
ater-se, demoradamente, aos 
problemas inúmeros que 
existem. E” uma empreita 
que exigirá participação ati 
va e demorada de todos. A 
ordem é reabilitação. Ve- 

mos, com satisfação, que rá 
empenho nêsse sentido. 

  

       Ca |) 

Os HOMENS E 
AS CHAPAS    

Na MINORU KOZUKI, a 
chapa-da-juventude, como se 
apregôa estão Aroldo Ra- 
mes, Atilio Fregoni, Boaner- 
ges Godoy, Carlos Garrido, 
Edson Garcia Leal, Edvar 
Galvão, Joaquim Medeiros 
Ge Souza, José da Silva, Jo- 
sé de Souza Reis, José Ma- 
chado de Almeida, Kazuo 
Maezano, Jurandir Paccini, 
Miguel Calil, Moacyr Ribei- 
ro da Silva, Nilson Vitale, 
Paulo Ribeiro, Pedro da Paz 

Luivizotto, Pedro de Paula 
Neves, Pedro Luciano Mar- 
rey, Rolf Nemburg,'e Ro- 
meu de Almeida Uchôa, “e, 
<pmo suplentes, Adolpho 
Muntortanu, Coracy de Sou- 
za Campos, Carlos Roberto 
Carneiro de Menedonça, Nel- 
son €. Marchesi, Oswaldo 
Henrique Cunha Marcondes, 
Walter Rogue Trevizan -e 
Wilson Calza. Na chapa 
concorrente, (TENIS CLU- 
BE), desfilam Raul Vala- 
dão Furquim, Moacyr - Mi- 
randa, Jacomino Leonardo 
Cerávolo, prof. José Macha- 
do de Almeida, Honório An- 
dreatta, Dimas de Barros 
Alcântara, Romeu de AL 
meida Uchôa, Pedro, Lucia- 
no Marrey, Célio de Oliveira 
Costa, Rubens Sanches, Je- 
sus Cândido Lopes, Kazuo 
Maezano, José de S. Re:s, Nil 

ar! [nO 
sds 

  

  Texto de: 
Constantino: Ricardo 

son Vitale, Rolf Tembung, 
Carlos F. Netto, Geraldo Sol 
ler, Lauro Laércio B. Hans- 
ted, Carlos Roberto  Car- 
neiro de Mendonça, Labib 
Tuma, Vicente Paolozzi, Na 
«tiplência aparecem Ataliba 
Pires de Campos, Ennio Bo- 
telho Perrone, Nelson Tar- 
ga, Aurelino Alves Coutinho 
Carlos Garrido, Ruy Maciel 
de Godoy e Nuno Ramos. 
Vê-se, pois, o espirito demo- 
crático das eleições de logo 
mais. Os valores de prôa 
da vida do Tenis Clube, 
acham-se, em sua maioria, 
englobados numa única cha- 
pa, Será, portanto, um plei- 
to curioso, em que se ele: 
gerá um Conselho, no pleno 
propósito da escolha de li 
deres, para à tarefa que se 
impõem. 

  
  

HUMOR 

No consultório do otulista, 
o paciente foi convidado a 
ler as letras colocadas à sua 
leu; 

  

Foi então que o clínico, 
na dúvida quanto ao diag- 
néstico a formular, excla- 
moi 

   E af é que está oO 
problema: não sei se de fa- 
to êle enxerga dobrado, ou 
se é gago. 

E 

   

  

    

ISTO É VERDADE... 
O primeiro automóvel a vir para o Brasil foi trazido 

por José do Patrocínio, o grande jornalista da Abo- 

lição. Era um carro a vapor, complicado, com for- 

nalha, caldeira e chaminé, A geringonça, que causou 

sensação no Rio, teve vida efêmera, pois fez um único 

passeio, atolando logo na Estrada Velha da Tijuca... 

ISTO TAMBÉM É VERDADE 
A cada dia que passa, pela compro- 
vada qualidade de seus fumos, au- 

ais o número de 
ONTINENTAL — 

uma preferência nacional! 

menta em todo o 
apreciadores de 
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PRES, PRUDENTE, quinta-feira, 29 de outubro de 1,964 

       



óPICOS 

Tôda. a população da Al· 
ia Sorocabana continua ela· 
mando pelas. providências 
que Jdevem ser tomadas pe­
la secreta.ria da Agricultura, 
visando a libera:;ão do plan­
tio de larmjas, parali=.do 
há se.te anos, em consequê:i­
c ia das mo:iidas imposta pe­
lo Instituto Biológico, visan­
<lo exterminar o cancro ci­
tz ico que na oc3.sião, amea­
ç·a\'a a região. 

Muitos pz oprietários. afir­
mam ter sido prulicado Ycr­
claceiro crime ao serem des­
truidcs milhares de plantas 
,~ indenfs. , sem o menor in­
dicio de moleotias. 

Ainda agora, vem endo 
Exercida s~, :n fiscalização 
n3 travessia do Rio Paraná, 
nãr sendo permitida a pas­
sagem de frutas citric.a- de 
um pira outro Estado, mes­
mo levando..:::e em considP.r ~ ­

çào que :-io sul de M. Gros-

---:- ~ 

so foi feita a erradicação em 
pequma faixa onde 0 cancro 
c1tlCO toi constataao. 

Sabendo-se no sul de Mato 
Grosso. não se justifica po:s 
es'a m!!:lida que vem sendo 
tom: a pela Pvlicia Flores­
tal, por determin:mão da. Se­
cret,aria da Ain-kul.tnrq. 

Daí, aqui não existe mais 
e; r1cultu.a. e mu,tC' natu1·aJ 
que qualquer providência a 
:--çr h .. irt<d ..... svrnent:! <12vc .ria 
se restringir à autorizaçâ() 
Para reinicio seja rn.01 id'l 
temporariamente por frutas 
c1tri t: :i.~. 

Enquanto isso não aconte­
ce, contnuamo3 p:igar.1C:·· pre­
ços 1bsur<\os po: uma duzia. 
de laranjas ou limões, com­
prcvan:io a explor-:i..ç.ã.00 de 
que temos sido vítimas nos 
últimos ano,. 
Do «COROADO. » de P . 
Venceslau, ediçã0 de 25·10-64 

MUNDO CURIOSO 

EM LONDRES, uma CÔ!'· 

te marcial condenou a só­
mente um an0 de cadeia o 
artliheiro ~ do exército in­
glês - Barthclomew Mae­
han, de 24 anos. acusado do 
crime de deserção. Julgani:lo, 
o tribunal atendeu às seguin­
tes circunstâncias: em 1951, 
Meehan, em gôzo de rápida 
licença, fêz urna visita à sua 
espôsa, que estava prestes a 
ser mãe, mas, quando se pre­
parava para retomar a0 quar 
tel, a muihe.r confeEsou que 
ia receber, em breve, novo 
presente da cegonha. Mee­
han decidiu ficar, acontecen­
do, pOrém, que outro bebê 
chegou no ano de 1953, mai 
um no ano seguinte, segui­
do de nova visita da ceg:r 
nha, no ano que veio depois. 
Finalmenti>., no ano passado, 
o artilheiro rernlveu apre­
sentar-se às autoridades mi­
litare;;, mas já ciente de que, 
dentro em breve., não haveria 
nôvo acréscimo à sua fami­
lia. 

Seus rins precisam de Q. 

ACIDUROL 
Grenvlado, .,..,, .... . 

.... 'ª''º •• ,.. ... .. 
Eficiente onllufll•• 

tios rhu • vias •rtft~ 

rias. fflmlno o ••W.. ..,.. 
•r:oulve 4o •tfne.. 

VIVA A VIDA COM 

VITAPHOSPHAN 
. . .. ... . ·.:., ~ 

: ·· . traz, saude; ·virar· e ·memoria 
..: :. • p;Írà .. !Ódas as: idades ! 

..... Slllll ,.. 
·--~ 

Um trabalho dO prof. P.M. 
Hauser, da Universidade de. 
Chicago \E.1..i.A.) sôbre a a­
celeração do de:.envoJvimen­
to demográfico mundial, a­
p1esenla cálculos que levam 
à conclusão de que, no ano 
2.000, a po.pulação mundial 
terá ultrapassa.do 6 bilhões 
dt> indivíduos Em sua análi­
se acentua que enquanto em 
1650 a população mundial 
compreendia cêrca de 500 mi 
!hões de pessoas, dois sécu­
los depois já era de um bi­
lhão tendo alcançado o se­
gundo bilhão em apenas 75 
anos, ou se.ja, em 1925. E 
bastaram 37 anos para se a­
tingir o 3.0 bilhão. com o 
que. de~tro da me>m:i. taxa 
crescimento, bastariam l;) 

anos para o 4.o bilhão e sõ­
mente mais 10 para 0 5.o 

Declaração 

Pela presente declaro que 
perdi minha carteira nacio­
nal de. habilitaçâ.Q de moto­
rista profissional n.0 002.522, 
prontuário n.o 6.203, expedi­
da nesta cidade, em data de 
27 de agôsto de 1952 fican. 
do a mesma sem efeito, vis­
to estar providenciando a 
2.a via. 

Fres. Prudente, 24 de ou­
tubro de 1964.. 
JONAS Dí:O DA SILVA 

267 - 25,27 e. 29 

Declaração 

Declaro para os devi-dos 
fins e direitos qul'I perdi a 
2.a vi.a de minha carteira Na­
cional de Habilitação de Mo­
torista amador n.0 1.038 -
PGU 1.040, t>Xped.ida pela 
Cir::unscrição de trâr.si to• de 
Santo Anastácio. 

Declaro também que a re. 
ferida carteira torna-se nu 
la, visto estar providencian­
do a 3.a via da mesma. 

Pres. Prudente, 26 de ou­
tubro de 1964. . 
as) CRISTOVAN FEP.NAN­

DES CANO. 
270 - 27, 29 e 1 .0 

Declaração 
Declaro para os devidas 

fins. que perdi minha car­
teit·a naciona1 de hnbilitação 
de. Motorista Profissional, de 
n.o 7491, prontuário n.o 
293. expedida p ela Delega­

c:a Reg-iona1 de Poli.- ~ ;~~ de 
Assis, ficando a mesma sem 
efeito, em virtude de estar 
providendando a 2.a via da 
:nesma 

Pres. Prudente, 24 de ou­
tubro de 1964. 
a ) BERALDINO GROCE 

SOCIEDADE DE MEDICINA DE 
PRESIDENTE PRUDENTE 

Assembléia Geral Ordinária 

.... 
t.. .. ., 

" 1 
A ociedade de Me<licina 

de Presidente Prudente con­
voca aos sflUS distintos as­
sociados para uma. Assem· 
bleia Ge1·a1 vrdlnària a rea­
li~ar-se no dia 30 trinta) 
d& outubro de 1 .964, às 19 
horas em l .a. convocação, na 
sede social à rua Ulis~es Ra· 
mos de Castro, 152, a fim 
de tratar da seguinte ordem 
do dia: 

f'áglna ' 

§ - .Mandato dãt A.t\lil. 
Diretoria 

A Assembléia Geral 
rflunirá. e deliberará, em .2,a. 
convocação, c<>m qualquer 
número de associados pre. 
sentes, 1 (uma) hora após ;i 
1.a convocação. 

Pres. Prudente. 23 de •Yt -
tubro de 1964. 
.. a) NOBUYO HI AK • ~­

GA - 1.o Secretário -

USICA 
& 
LITERATURA 

Por a. s. r. v 

MüSICA: 
4>Bole1os e vozes que agradam m.ilhões> (Trio Iraki· 

tan) - Não podia set· mais feliz êste lançamento da 
Odeon. O trio Irakitan é hoje sem favor algum do me­
lhores cqnjuntos vocais do pais. Além da já conhecida ca­
pacidade dêsst1 trio ide vozes há amda o perfeito trabalho 
dos maestros Lyrio Panicalli & Severino Araujo emoduran­
do a .série de boleros, em versão para 0 português. Esque· 
ciamos do maestro Feruzzi que muito contribuiu para a 
qualidade dêsse album que pode se.r recomendado sem 
qualquer restrição aos amantes do popular ritmo mexicano. 

O Lp reúne entre outros os seguintes números : ~ An­

gustia>, «Eu pago esta noite>\ «Tu me acostumastP>, «Es­
tou pe.rd.:do ~ <O Relógio Você>, c:Aeorrentados». «Sabe 
Deus>, «Tu meu delirio· , «Sabor a mim>, «A Bar<'ª" e 
«Can;ão do protesto». O titulo do álbum confirma a afir­
mação: <Boleros e vozes que agaradam milhões>. 

WILD IS LOVE - Lançamento .da Capital para o 
Brasil através de sua subsidiaria octeon. Contem um 
srow musical interpretado por Nat King Cole, com, mu­
sicas de Ray Rasch com arranjos e orquestra de Nelson 
Rilclle. Os números musicais se inscrevem na categoria de 
romanticos e encontram em Nat King Cole a sua mais 
fiél interpretação . Quanto ao apoio orquestral não é pre­
ciso dizer nada porque traz a 1esponsabilidade d< um dos 
melhores modernos arranjadores como Nelson Ridle. 

FRANK POURCEL - A confiança é tão ilimitada 
no grande orqueslrador britânico que dão-lhe o titulo ao 
album da Odeon que 1-eúm1 i.una caletânea de m elodias 
famosas na. execução da orqui;stra de Frank Pourcel . O 
titulo do Lp é -implesmente c:Franck Pourceh> nada 
mais. 

Chamamos atenção especial dos leitore.s para as fai­
xas: cUna lagrima sul tviso», «Non Ho L'eta>, «Blowin'in 
the win<b e cMarohin Violins>, notadamente êste últi­
mo. lilste Lp é para se ouvir na intimidade do lar, no me­
nor silencio possivt\l e com as idéiu voando, Si possivel em 
órbita da terra. 

Literatura: 

CARTAS A UMA l\f.ÃE l W. Stekel) - Foi organi­
zado sob a forma de cartas. O livro representa a cones­
pcndência entre o médico e to.das as mães do mundo. 
Aconselhando-as dêsde a, concepçã0 até a adolescencia de 
seus filhos; o médico além de ;pediatra competente, reve­
la-se psiquiatra e,-xperimentado e, acima disto, o amigo se­
guro que, sempre, com op0rtunidade, esclarece e orienta 
acerca dos vários problemas com que se despenham tôdas 
as mães inevitavelmente. O i:..utor a nalisa sobretudo as re­
lações e. comportamento entre mães e filhos, os proble­
mas entre êstes motiva.dos po1· prefe1ências e os ciúm.es 
provocados pelo nascimento de nôvo irmão. Usando estilo 
daro e vigoroso, :por vêzes realista e forte para as mais 
sr . ~siveis. ora terno e romântico torna o tema de cada 
mis iva atraente .educativo e inesquecível. O lançamen­
to é da editora Mestre .Jou» . 

ROMPJ COM 

O PC LIDER 

SINDICAL 
Dizendo que os resultados 

do movimento de março mos 
traram-lhe mais as vei'da­

deira& intenções dos dirigen­
tes comunistas. o Sr. Amaro 
Firmin0 da Silva, do Sindi­
ci.to dos Arrumadores e 
membro atuante do PC nes­
ta Capital, renunciou à sua 
ligação com 0 partido, de­
c!arandc que «desconhecia 
que trab11Jhava 'Para o enri 
quecimruito fácil de muito.~ 

e qu<! ~ervia de cbucha> ,)a­
r a aquelP~ que somente s::-­
biam mvndar e, na hora ti-> 
enfrentar as consequencias, 
e111purrsv1m os id'iotas P.l­
:ra. a f1e!ltc e se e:::condiam ,, 

«A l-<cvoluçã0 de março 
mostl"Jt>;'le a realidade 
ensinou-· ue a deixar de ser 
besta ~ , ac.escent.ou_ 

Nem todos podem 
f-•zer uma estação de água, 
mas todos podem comeguir 
uma excelente depunçâo 
orgânica pelas vias eLimi. 
natõrias: expelir as a-reias e 
os cálculos de ácido úrico e 
urano, causadores do artri­
tismo, da gota, do renmatis­
mo, desintoxicar o ~do, 
os rins, os intestinos: tir&r 
a acidez excessiva da urina 
- um.a das causas da irri­
tação da prostata e da ure­
tra: corrigir, enfim, a insu­
ficiência renal e hepática 
por meio da UROFORMJ­
NA GIFFONI, granuladet 
efervescente, de sabor mui-

. to agradá-wiel. - Receitada 
diàrlamente pelas sumida­
des médicas DROGARL\ 

·GIFFONL 

r. ·. 
J 

' ..._ __ 

\'IVA .:w,1 Ml'!UO f Dr. Lt• te1· L (~ole 1il 1 • i· 
tado pt>la editora Cultrix Ltda. 

Talvez · Viva Qem medo venha a ser um dos liv1 o;. 
mais import3ntes que voçê já leu em tôdoi sua vida. Pi o­
piciando lhe as arma· do entendimento de i próprio e da 
seguran;;a emocional, ele lhe em0 inarã cerno banir para 
semp1e os temores embcscae:os, fre~uentemente ocultos 
que o impedem e.e. viver •a existência feliz. sadia e vito-
1iosa a que todo ser hmn"no tem direito. Ninguém está 
imune do medo. l!J' êle o maior ob,.,táculo a todos quei­
ram viver uma vida v1.ntttrOha e bem ~ul'edida. O me<;lo 
pcdt>. dissolver matrimonias, • interromper call·2il as. dº~­
lruir 0 amor filial. E' 11m1 dcença e. como grurn.le parte 
das doença , pode se1 diagno ticado. tratado e cmatlo . 

Necessitamos de esc~l~s? Dn e? Quan as? 
Só o Censo Escolar poderá r3spGnder. 
Colabore na realização do Censo Escolar, 
a partir de 3 de Novembro próximo. 

• 

VALORES 

DA 

NOSSA 

GENTE 

Há figuras que se impõem 
Pela personalild.ade; outra . 
pela simplicidac!e. 

ELIAS BUCHALLA reu­
ne as duas qualidades. E é, 
pol' iss0 mesmo, uma da· 
pessoas mais benquistas i>m 
no~ os meios sociais, onde 
desponta também pelo seu 
espírito de cooperação e ca­
valherissimo. 

Falar d~ ELIAS BUCHAL 
LA. mais intirruunente co· 
nhecido por BABUJA. é ter 
que ri>servar um l()ng-o espa­
ço. Trata~se de uma vida 
eivada de bons frutos, liga­
do que está a. Pres. Pr:uden· 
te per laços de profunda afi· 
nidade. 

Filho de uma das mais 
tradicionais familias pru­
dentinas, BABUJA é figura 
obrigatória em todos os pon­
tos de reuniões sociais da 
nossa gente. Pela versatili· 
dade dos seus conhecimentos, 
pela modéstia nai conduta, 
por uma érie de razões ób· 
vias que •o' aos mais liga· 
dos a éle são dada a conhe­
cer. 

Por tudo isS'O, e ainda por 
se tratar de um g·rande a­
migo da imprensa prudentl· 
na. ELIAS BUCHALLA é 
incluid-0 bOje. entre OS V A· 
LORES DA NOSSA GEN­
TE E' um preito de reco· 
nhéciment0 ao denÔdo de Ba­
buja, e interpreta esta ho· 
menag rn, o sentimento tle 
todos os bon prudentinos. 

Para riscar vm laclrilho 
São Caetano 

só outro laclrilho 

São Caetano Jt~ ------
"',, ' ' • 6~ . . .... 

;'-1. --· ~ _,,. _ _::;:: um produto exclusivo da · ,.,. 
I .. A - . . --- . • 

·_\ Declareção 
l Declaro para fins de dl· 

reto, haver pe1dido a mi­
nht. Certidão de Registro 
E strangeiro, número 0067 
expedida pela De.legacia de 
Policia de Martinópolis, em 
4 ele dezembro de 1939, fic~m 
do a referida Certitião sem 
efeito visto estar proVidên• 
dando a segunda via dá 
mesma.. 

Presidente Prudente, 2'3 de 
outubro de 1964. 

as) Torao Tojakj 
266 - 25, 27 e 29 
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PERO SEE 

je i 

“TÓPICOS DOS JORNAIS MUSICA E 

LITERATURA 
Por a.s.r.v 

: Necessitamos de escolas? Onde? Quantas? 

MÚSICA: Só o Censo Escolar poderá responcier, 

«Boleros e vozes que agradam milhões» crrio Trax Colahore na realização do Genso Escolar, 
tan) — Não podia ser mais feliz éste lançamento da q partir de 3 de Novembro próximo, sau peer: O trio Irakitan é hoje sem favor algum dos me- 

so foi feita a erradicação em lhores conjuntos vocais do país. Além da já conhecida Ca a eme raererereree rara raro pequena faixa onde q cancro Pacidade dêsse trio (de vozes há ainda o perfeito trabalho Je SLZZITALITAZAZATALaTeLeTaTaZTaT Cito do canltatado dos maestros Lyrio Panicalli e Severino Araujo emoduran-  )% 
Sabendo-se no sul de Mato do a série de boleros, em versão para o português, Esque- OF 6 NA GRAI ON: 

  VIVA SEM MEDO (Dr. Lester L. Coleman) — asi 

  

  

  

  

    

  

tado pela editora Cultrix Ltda. 
Talvez «Viva sem medo» venha q ser um dos livros VALORES 

mais importantes que voçê já leu em tôda sua vida. Pro- 
iciando lhe as armas do entendimento ds si próprio e da 

segurança emocional, êle lhe ensinará como bênir para DA 
sempre os temores emboscacos, frequentemente ocultos / 
que o impedem ce viver a existência feliz, sadia evito. NOSSA 

GENTE 

riosa a que todo ser humano tem direito. Ninguém está 
imune do medo, E' êle o maior obstáculo a todos quei- 
ram viver uma vida venturosa e bem sucedida, O mego 
pode, dissolver matrimonios, ” interromper carreiras, dê 
truir o amor filial. E' uma doença e, como grande parte 
das doenças, pode ser diagnosticado, tratado e curado». 

    

> tado 
'Tôda a população da Al- 

ta Sorocabana continua cla- 
mando pelas providências 
que devem ser tomadas pe- 
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ja secretaria da Agricultura, Grosso, não se justifica pois ciamos do maestro Feruzzi que muito contribuiu Para à 
visando a liberação do plan- — esia mésida, que vem sendo qualidade dêsse album que pode ser recomendado sem 
tio de laranjas, paralizado tomida pela Policia Flores- qualquer restrição aos amantes do popular ritmo mexicano. Ce

Le
Te
Ta
 

Fr
et
ej
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a 
há sete anos, em consezuên- tal, por determinanão da Se- O Lp reúne entre outros os seguintes números: «An- a 3 
cia das medidas imposta pe-  cretaria da Agricultura. gustia», <Eu pago esta noite», cTu me acostumaste», «Es Conserto — Limpeza — Reforma ) 
lo Instituto Biológico, visan- Daí, aqui não existe mais tou perdido», «O Relógio Você», cAcorrentados», «Sabe jk ' Má eras dn 
do exterminar o cancro ci- . citricultura. é muto natural Deus», «Tu meu delirio», «Sabor a mim», «<A Barca» e MW faro 3 of je sai, 
trico que na ocasião, amea- — que qualquer providência a «Canção do protesto». O titulo do álbum confirma a afir- Máquinas de Escrever Somar e Calcwar %4| pela personalidade; outras, 
cava a região. ser toranas, somente deveria mação: «Boleros e vozes que agaradam milhões». BS w| Pela e 

Muitos “proprietários. afir- se restringir à autorização WILD IS LOVE — Lançamento da Capital para o bo ELIAS BUCHALLA reu 
mam ter sido praticado ever. para reinício seja suprida Brasi] através de sua subsidiaria Odeon. Contem um ] ] pe, nopas dúss Qualidades: fi 
dadeiro crime» ao serem des- | temporariamente por frutas srow musical interpretado por Nat King Cole, com, mu- l por isso mesmo, uma das 
truidos milhares de plantas cítricas. sicas de Ray Rasch com arranjos e orquestra de Nelson Er ão é! pessoas mais benquistas em 

| «indenes», sem o menor in- Enquanto isso não aconte-  Rildle, Os números musicais se inscrevem na categoria de q y M|. nossos meios sociais, onde 
dício de molestias. ce, continuamos pagang pre-  romanticos e encontram em Nat King Cole a sua mais | Nicolau Maffei, 357 - 2.0 andar - Sala 7 %| desponta também pelo seu 

Ainda agora, vem sendo ços absurdos por uma duzia fiél interpretação. Quanto ao apoio orquestral não é pre- %| espirito de cooperação e ca- 
exercida severa fiscalização  de“taranjas ou limões, com- ciso dizer nada porque traz a responsabilidade de um dos e] -Valherissimo. 
na travessia do Rio Paraná, provando a exploração de melhores modernos arranjadores como Nelson Ridle. o Falar de ELIAS BUCHAL 
não sendo permit que temos sido vítimas nos FRANK POURCEL — A confiança é tão ilimitada Mi] LA, mais intimamente co 
sagem de frutos citr últimos anos. no grande orquestrador britânico que dão-lhe o titulo ao »%| nhecido por BABUJA, é ter 

* um para cutro Estado, mes. Do «COROADOS» de P. album da Odeon que reúna uma coletânea de melodias que reservar um longo espa- 
mo levando-se em considera. Venceslau, edição de 25-10-64 ramozas na execução da orquestra de Frank Pourcel. O acer |- SO. Trata-se de uma vida 
pRo que no aulide Mi Ge. titulo do Lp é simplesmente «Franck Pourcel» — nada Adub stsd é seria A a Ee 

mais. ubos e insetici lo: od it E 
 olameinoa atenção especial dos leitoras para. né fai. 2 Rc ba te por laços de profunda afi- 

xas: «Uns lagrima sul viso», <Non Ho L'eta», <Blowin'in em geral? m| ; nidade. E 
MUNDO CURIOSO the wind» e «Marchin Violins», area êste últi- R % dnto o uma das mato 

mo, Este Lp é para se ouvir na intimidade do lar, no me- $ À | a s - 
E ábs ae grp possivel e com as idéias voando, si possivel em uper grico a B3 Rael do E di 

agido lira cai ( ti t IL MM] tos de reuniões sociais da 
—— ontinental LIA X) nossa gente. Pein versasiio 

Um trabalho do proí, P.M. É $4| dade dos seus conhecimentos, 
Hauser, da Universidade de | Literaturas D'stribuidor dos famosos *| pela modéstia na conduta, 
Chicago (EU.A.) sôbre a a- . produtos BAYER We] por uma série de razões óh- 
celeração do desenvolvimen- CARTAS A UMA MÃE (W., Stekel) — Foi organi- k w| vias que so' aos mais liga- 
to demográfico mundial, a- ado sob a forma de cartas. O livro representa a corres- m| dos a êle são dadas a conhe- 

presenta cálculos que levam pondência entre o médico e todas as mães do mundo. mM, cer. x 
à conclusão de que, no ano “Aconselhando-as dêsde a concepção até a adolescencia de % Por tudo isso, e ainda por 
2.000, a população mundial seus filhos; o médico além de pediatra competente, reve- e] se tratar de um grande a- 
terá ultrapassado 6 bilhões 1a-se psiquiatra experimentado e, acima disto, o amigo se Me migo da imprensa prudenti- 
de individuos Em sua anéli- guro que, sempre, com oportunidade, esclarece e orienta W| na ELIAS BUCHÁLLA é 
se acentua que enquanto em acerca dos vários problemas com que se desponham tódas e incluido hoje entre OS VA- 
1650 a população mundial as mães inevitavelmente. O autor analisa sobretudo as re- W| LORES DA NOSSA GEN- 
compreendia cêrca de 500 mi lações e comportamento entre mães e filhos, os proble- M| TE, E um preito de reco 
lhões de pessoas, dois sécu- mas entre êstes motivados por preferências e os ciúmes & E | nhecimento &o denôdo de Ba- 

6;    provocados pelo nascimento de nôvo irmão. Usando estilo buja, e interpreta esta ho- 

  

     

    

Ko cana ca a 
EM LONDRES, uma côr- 

te marcial condenou a sô- 
mente um ano de cadeia o 
artliheiro — do exército in- 
glês — Barthclomew Mae- 
han, de 24 anos, acusado do 
crime de deserção. Julgando, 
o tribunal atendeu às seguin- 
tes circunstâncias: em 1951, 
Meehan, em gôzo de rápida 
licença, fêz uma visita à sua 
espôsa, que estava prestes a 
ser mãe, mas, quando se pre- 
parava para retornar ao quar 
tel, a mulher confessou que 
ia receber, em breve, novo 
presente da cegonha. Mee-- 
han decidiu ficar, acontecen- 
do, porém, que outro bebê 
chegou no ano de 1953, mais 
um no ano seguinte, segui- 
do de nova visita da cego 
nha, no ano que veio depois. 
Finalmente, no ano passado, 
o artilheiro resolveu  apre- 
sentar-se às autoridades mi- 
litares, mas já ciente de que, 
dentro em breve, não haveria 
nôvo acréscimo à sua famí- 
lia. 

Seus rins precisam de & 

ACI vis 

      

& Produtos 
do Lab. Vita Lida. 
Caixa Postal, 4 

» Tijuca - 

VIVA A VIDA COM 

WITAPROSPHAN 
traz saúde; vigar: e memória 

pára todas “as” idades ! 

  

ts. SOCIEDADE DE 

los depois já era de um bi- 
lhão tendo alcançado o se- 
gundo bilhão em apenas 75 
anos, cu seja, em 1925. E 
bastaram 37 anos para se a- 
tingir o 3.0 bilhão, com o 
que, dentro da mesma taxa 
crescimento, bastariam 15 
anos para o 4.0 bilhão e sô- 
mente mais 10 para o 5.0 

Declaração 

Pela presente declaro que 
perdi minha carteira nacio- 
nal de habilitação de moto- 
rista profissional n.o 002.522, 
prontuário n.o 6.203, expedi- 
da nesta cidade, em data de 
27 de agôsto de 1952, fican- 
do a mesma sem efeito, vis- 
to estar providenciando a 
2a via. 

Pres. Prudente, 24 dp ou- 
tubro de 1964, 
JONAS DEO DA SILVA 

267 — 25,27 e 29 

Declaração 

Declaro para os devidos 
fins e direitos que perdi a 
2.a via de minha carteira Na- 
cional de Habilitação de Mo- 
torista amador no 1.038 — 
PGU 1.040, expedida pela 
Circunscrição de trânsito: de 
Santo Anastácio. 

Declaro também que a re- 
ferida carteira torna-se nu 
la, visto estar providencian- 
do a 3.a via da mesma. 

Pres. Prudente, 26 de qu- 
tubro de 1964. 
as) CRISTOVAN FERNAN- 

DES CANO, 
270 — 27, 29 e Lo 

Declaração f 
Declaro para os devidos 

fins, que perdi minha car- 
teira naciona) de habilitação 
de Motorista Profissional, de 
no 7491, prontuário no 
8293. expedida pela Delega- 
cia Regional de Polícia de 
Assis, ficando a mesma sem 
efeito, em virtude de estar 
providenciando a 2a via da 
inesma 

Pres. Prudente, 24 de ou- 
tubro de 1964. 
as) BERALDINO GROCE: 

    

  

MEDICINA DE 
PRESIDENTE PRUDENTE 
Assembléia Geral Ordinária 

A Sociedade de Medicina 
de Presidente Prudente con- 
voca aos seus distintos as- 
sociados para uma Assem- 
bleia Geral Ordinária a rea- 
lizar-se no dia 80 (trinta) 
de outubro de 1.964, às 19 
horas em 1.a convocação, na 
sede social à rua Ulisses Ra- 
mos de Castro, 152, a fim 
de tratar da seguinte ordem 
do dia: 

  

, 
5 — Mandato da Atual, 

Diretoria ' 
'A Assembléia Geral so 

reunirá e deliberará, em 2a 
convocação, com qualquer 
número de associados pre 
sentes, 1 (uma) hora após 2. 
La convocação. 

Pres. Prudente, 23 de 08 -- 
tubro de 1964. 
..4) NOBUYOSHE AKES A- 
GA — Lo Secretário — 

claro e vigoroso, por vêzes realista e forte para as mais 

sensíveis, ora terno e romântico torna o tema de cada 

missiva atraente ,educativo e inesquecivel. O lançamen- 

to é da editora «Mestre Jou». 

  

ROMP:: COM Ra 

O PC LÍDER E o 

SINDICAL 

Dizendo que os resultados 
do movimento de março mos 
traram-lhe mais as verda- 
deiras intenções dos dirigen- 
tes comunistas, o Sr. Amaro 
Firmino da Silva, do Sindi- 
cato dos Arrumadores e 
membro atuante do PC nes- 
ta Capital, renunciou à sua 
ligação com o partido, de- 
clsrando que «desconhecia 
que trabalhava para o enri 
quecimento fácil de muitos 
e que servia de «bucha» pa- 
Ta aqueles que somente so- 
biam mendar e, na hora d= 
enfrentar as consequencias, 
emmpurravam os idiotas pa- 
ra a fiente e se escondiam » 

«A Revolução de março 
mostrot-me a realidade - 
ensinou-ine a deixar de ser 
esta», acrescentou 

  

  

( 

Nem todos podem 
fuzer uma estação de água, 
mas todos podem conseguir 
uma excelente depuração 
orgânica pelas vias elimi- 
natórias: expelir as areias e 
os cálculos de ácido úrico e 
urano, causadores do artri- 
tismo, da gota, do reumatis- 
mo, desintoxicar o fígado, 
os rins, os intestinos: tirar 
a acidez excessiva da urina 
— uma das causas da irri- 
tação da prostata e da ure- / 
tra: corrigir, enfim, a insu- EN 
ficiência renal e hepática pt 
por meio da UROFORMI- 
NA GIFFONI, granulado 
efervescente, de sabor mui- 

“to agradável, — Receitada 
diáriamente pelas sumida- 
des médicas — DROGARIA 
*GIFFONL 

  

  

À Declaração 

à Declaro para fins de di- 
reito, haver perdido a mi- 
nha Certidão de Registro 
Estrangeiro, número 0067 
expedida pela Delegacia de 
Policia de Martinópolis, em 
4 de dezembro de 1939, fican 
do a referida Certidão sem 
efeito visto estar providên- 
ciando a segunda via da 
mesmá.. 

Presidente Prudente, 23 de 
outubro de 1964. 

as) Torao Tojaki 
266 — 25, 27 e 29 

+ Sondas & Say 

! RÃ ao 

-CERAMI 
vis. ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2073 - 1.º 

v LOJAS: R Augusto, 1825 - Tel, 80-2181/R 32 « (Conj, Nacional) 
cs E am - R. Rego Freitas, 317 = Tel, 33-7146 « São Paulo 

a Matriz:—  PIRAPOZINHO — FILIAL — 
5 Tarabas 520 — Fone, 3195 — PRES. PRUDENTE 
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* SUPER AGRICOLA CONTINENTAL, LTDA. 
Rua Felício   
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menagem, o sentimento de 
todos os bons prudentinos. 

  

«JM PISO DE 

LADRILHO 

ÃO CAETANO 

      . Para riscar um ladrilho 
* São Caetano ind 

só culro ladrilho * 4 
“São Caetano , é 

rege ai    
-Z um produto exclusivo de * 

  

CA SÃO CAETANO s.a. 
Tel, 33-7146 = (Conj. Nacional) 

    

IRMÃOS MARINI — Rua São Paulo, 79 (Vila Marcondes) 
MAIA & CIA, — Rua Tte. Nicolau Maffei, 131 

RUY MACIEL DE GODOY — Rua Tenente Nicolau Maffei, 337 
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PRES, 4 RUDENTE, quinta-feira, 20 de outubro de 1,964 «O IMPARCIAL 

  

 



EDUCAÇÃO i:MSINO - EDUCAÇÃO & 

O EN INO DA 
CULTURA mmAL 
E TE:CNIC'A 

Os prof ~ sôtes de Cultura 
T 'cnka devem receber co· 
nhecimentos incli~pensáveis 

à ~ r te df'. katal' com alunos 
e de Jhe;: transmitir infor­
maçõe::., através de cursos 
intensivos ou reguJ ::.re., rali­
zados em épocas oportunas. 
Inclusive manter prcfes ô­
re!i :de Psicologia e pedago­
gia, que propiciaria orit>nta­
ção metoc'.ológica n0 desen­
volvimento das aulas de prá­
tica profissional. 

Pois o tr:i.ba.Jho ~scolar 

.deve ser orcl<nado e bem pla­
nejado e os resultados. de­
Yem aprbcntar uma i<léii> 
i-az0áve1, onde os elernt-ntos 
q11'f a produzem ofereçam 
número relativamente homo­
g!!:.--:eo, {) fim de configurar. 
se cientificamente.. Interes­
sar o professor de aulas ge­
rais em visitar a oficina 
conhecer os trabalhe-;: desen­
volvidos " as possibilidade 
da escoll cm matt=ria Je 
obras. Poi cfüso resultaria 
Glimo ccnsórc!o para a vida 

colar, " incMtivo provoca­
·cro P~l'l interesse do dolen­
te alheio ao ensino prático 
haverá a precipitação de um 
alento J::'J1·a o aluno. 

Portanto os professõrcs 
de Cultura Técn;{;a e Cultu· 
ra GE\I'al, não davem se es­
quecer que em noE a ação 
educacional. educar !1ão é 
apenas transmitir conheci­
'~ " ' o· mas sim cuidar tio 
total d.e. envolvimento das 
potenciàli.dades dos alunos 
.., '"' . tos sao confiado:>. 

Frfzado leitores, a purtir 
dêsta Edi~ão, daremas 11ma 
neva orientação a -esta colu­
na, publicando tUdo ?quilo 
q11c Fe 1:efir-a ao pr--Jessora­
ordens de pagamentos. ton­
e urso , t emoções etc_ 

Estaremos também à dic. 
posição ,d'os Srs. Fresidrn· 
tes d f. Grêmio-; estudantis. 
a fim de pubJicarmos !>Ua 

:i.tvida::les. 

E' COM grata salisfaçào 
que acusamos o I.o En-·on­
tr0 de Dfretore5 dos estabe­
lecimentos de Ensino MédiO, 
sob 0 patrocínio da Inspeto­
ria Seccinal ele Pre-. Pruden­
te, nos dias 5, 6 e 7 de no­
vembro. 

N~ste conclave serão dis­
cutidos vários assuntos: 4'.0 
Ginásio Orientado para o 
trabalho», ·Técnius Ag1·í· 
colas no Ginásio '>, •A E.lu­
cação MoraJ e Civica .. O pro 
grama das reuniões será o 
seguinte: Dia 5 às i,30 ho­
r s. na cidade de Adamanti­
na. Dia 6, na cidade de As .s 
e dia 7, ne la cidade, com a 
presença de educa~\ores que 
não tenham romparecido as 
sessõe.;; já realizadas. 

PROFESSORES primá-
rios: A partir do dia 4 de 
jane.iro próximo, a CAnEs 
promoverá nesta cldade. no 
Instituto de Educação «Fer· 
nando Costa> os Cursos de 
Treinamento para professõ­
res segundários nas seguin­
tes disciplinas: Pori11guí's, 
Matemática. Hs tória. Geo­
grafia, Ciências e Inglês. 
Não de.ixem de se inscrever, 
pois dos senhoren depende 
11m ensino melhor. 

S~HORES Pais . a Partir 
do dia 16 de novembro esta­
rão abertas as inscrições pa· 
ra os exames de ac.lmi!'são na 
Escola Industrial 

ATENÇÃO ProfessõrPs: A 
Faculdade de Fliosofia, Ciên­
cias e Letras da nossa cida­
de, promoverá nos dias 
30-10. 13, 20, 27-11 um Cur­
so sôbre «Filosofia e Cultu­
ra do Brasil Atua}>. 

O professor que frequentar 
o referido curso, terá suas 
ilaltas abonadas, de acôrdo 
com a Portaria n.o 137 publi­
cada no Dáitio Oficial de 23 
p.p. 

COMUNICADO n.o 97 de 
23, p.p. Aos profe-.srnres e -
pecializados na regência ele 
classes Braille, ou institui· 
ções para Cegos, que fará 
realizar n0 dia 5 de novem-

Piiiina 6 

.·'°CA'P<l!'l"...,rt'' -•· .. :--

RPspon!>abilidatle do prof. 

ARY ALVES DE 

OLIVEIRA 

bro a rua Dr. Diogo e.e Fa-
1·ia. na Capita} do E lado, 
uma reunião pldagógila. a 
fim de tr&.t'.\r de assuntos re­
lacionados com os referidos 
problemas. 

profcssôra pl'imária elo Cur­
so primário anéxo ao I.E. 
- mais um adicional. 

Professor Agripino de Oli­
veira Lima Filho, Direto!' do 
G.E. de \'ila Charlotte. adi­
cional 

Profe:;so1· Prucentino, co· 
labo1c com o Censo E!'colur. 

O CONCURSO d e Remo­
ção de Diretores do Ensino 
Primári0 estará aberta até 
dia 4 de novembro_ 

DE ACôRDO com a Por­
taria 112 E do · Departamento 
do En.·ino Profissional . ai Li­
go 18, t Jo 0 aluno que obt i­
ver média ete por disciplina 
e 75'< de compare"imento. 
e lará dispensado dos exa­
mes finais. ótimo incentivo 
p:ira os alunos das Escolas 
lndu üiuic:: do Estado. 

Santo Anastácºo: • assºstência so;.::iai ao menor é um tato 

DIÃRIO Oficial de 24 p.p. 
publica a Relação dos pro­
fes ore, inscritos no Con­
curso de Remoção pr.ln Lis­
ta Regional. 

LAR DE MENORES DR. ARTHUR RAMOS E SILVA JR. CUMPRE SUAS FINA.LIDADES 

FOR FALAR em Ensino 
primário, o Concmso para 
Ingresso continuará até d'ia 
30 do corrente. 

ORDENS de pagamento 
publicadas na SecrEtaria da 
Fazenda:, no dia 23 p.p. 
Victoria Ventrella Duran, 

em 

CONTINU-\.:\1 réaJizv1do 
o:. jogos da Prim::we1 a, unia 
promoção do Grêmio Estu-
1:!an H «Prudente d.e MO­
raes do I.E. Nos"o para­
bén. por mais esta pl"Omo­
ção. 

O ENSINO Industiial da­
rá 300 mil técnicos até 1966 

Tl'l'Xto: APAI:E"IDA 
llARIA ZANIRATTO 

A repo1 tagcm de 40 Im­
parcial», em dias da sema­
n!I. passac\a, estêve em visi-
1a à modelar instituição de 
assistência. aos menores, 
LAH DOS MENORES DR. 
AR'fHlJR RA:MOS E SIL­
VA JR., uc Sant0 Ana si ó,. 

cio, oca~iã 0 cm que colheu 
alguns dados alusivos ao fun 
cionamento da entidade. 

DIRETORES ATPA.I~ 

A plr tlo proce!'so assis­
tencial d0 Lar de Menores 
de Santo Anastácio, quE- pri­
ma pela bôa ordem, e tem 
dado cabal cumprimento õ.s 
finalidades porque foi cria­
do, anotamos 0 nome daque­
les que dirigem presentemen­
te a instituição. São êles o 
diretor uperientedrnte. Sr. 
. José Guinossi; Fre. idente: 
d.r. Nelson Hanada., Juiz do 
Direit0 . da Comarca: Vice­
Presidente:- dr. Carbonie­
ri de Mafra, promotor pú-

todos os veículos 

M RCEDES· E 

bliro; secrctá1·joc;; Dr Ivan 
Du ra <l.ol e Alfeu NÔvaes, 
e 2.oJ; Tesoureiros: - s. Mil­
ton Pollon, ( 1.0) e Sr. Bene­
dito Nogueira, 2.o). 

33 JlENORES 
ABRIGADO' 

No último dia 18 de outu­
bro realizou-se, em Santo 
Ana tátio. a soJeniidacie de 
ap ·Eventação das madrinhas, 
isto é, as dama de Santo 
An °stácio que irã0 tutelar, 
indiretamente, º" 33 meno­
res - de 3 a 16 anos - a­
bt igados pelo Lar dos Me­
nores dr. Arlhur Ramos e 
Silva Jr. O áto. além ele so­
lenidades. contou com farta 
me.'a de salgados e doees. 
mandados serYir às criança.S, 
e aos presentes, pelas ilus­
ti es senhoras <!aquela socie­
dade. 

AB:XEGADO . 

Regislr0 e•peeial nesta no­
ta é dado o nome da se­
nhora Afonsina Afonso, que 

o mesmo padrão 
de qualidad 

e de t' cnica 

©Hó um •el<olo 

Mercedes- Beni paro cada tarefa. Ccminhõe" peru todos 

os tipos de carga, paro trcmsporte de terra, de pedras, 

ou de aço. Caminhões para qualquer tipo de estrado • 

de clima. Ônibus de v6rios tipos. Todos os velculos 

Mercedes-Benz apresentam o mesmo excelente padrão 

de eficíôncia, e contam !lOm o coloboroçâo especial do 

SOFUNGE, qua fornCtce as peços fundidas vilais, dess~s 

veículos. 

• , . 
1nsu veis 

• 

• 

M CE 
aua boa ••trili• 

ES·B z 
em qu•lquer estrad• 

uma Indústria a serviço 

da Indústria brasileira. 

quintn-felra, 20 (1 outubro de 1.9fl! 

• 

é a pcs o:i incumbida de 
olhi.r pelos internos c..ru.:iueta 
in,,tituição, estanuo-lhes aie­
tos os trabalhos de higiene, 
alimentação, etc. outra f•gu­
ra que se tem destacado é 
o Maestro Chiquinho, que há 
muito:; anos v m oigamzan­
do, com as c1 ianças do Lai.:, 
uma Banda Infantil Por si­
nal. que ao ensejo Ci3. Visita 
ue nossa repo1 tag-em, <> l\1a­
estro Chiquinho achava-se a­
doentado, cabendo do Sr. 
Langue substitui-lo, quando 
da apres .nLaçã0 de alguns 

núme1os aos presentes. 

HO:.\IE. AGElH 

E.'PECIAL 

A senhora Yolanda Gui· 
nossi. dileta e põ::a do Sr. 
José Guinossi, tributou-se ex­
pre si\·a homen1gem, pela 
sua dedicaGao constante ao 
Lar dt. l\lrnores de Santo 
Ar.?!-t.íeio. Com efeito, aique­
la d'ama tem dado de si o 
máximo empenho em favor 
do. ctesamp irados acolhidos 
pela entidade. 

1 ~·=•:.•:•:•.:•.:•:.•:•:.•:.·~·=·.:•.:•.:.•.:..·~·~·..:.·~·~·~=·=•.:...•:.•:.•:..•:•:•:•!•:•:•.:•:•.:•:•:•.:•:*" 
~ A 
:!: PINTORES E CO STRUTORES: $ 
>'4 .... 

::: LOJA PRUDENTINA DE TINTAS ::: 
:•: comunica sua ab,irlura à rua dr. Gurgel (ao lado :•: 
•!• de Garrido ALFAIA TE). TintM, vernizes e materiais de ~~ 
:•: pintura em geia!. O melhor preço da cidade, e também :•: 
•!• as melhores condições. LOJA PRUDENTINA DE TIN- •!• 
H H 
••• TAS. Fone:- 3010. •!• 
~ ~ 
~!·:•:•:•::'.•!•:•:•:•:•:•:•::•:•.:•.:•:•:•.::·.:~:·:•.::•.::•.::•.::•:::•:•::•.::•:•:•:·~·:•.::•.::•:•:::•:•.::•::•:•:..~1 

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS 
EMPREGADOS DA COMPANHIA 
ELETRICA CAIUA' 

EDITAL 
2.a C01'"\'0C'A('ÃO 

DP. acôrdo com o Capítulo 
V, Artigo 25 e 26 dos Es­
tatutos. ficam convidados os 
si>nhore associados à com­
parecerem em nosEa sede so­
cial. à rua Joaquim Nabuco 
n.0 529. nesla cidade. no dia 
5 de nO\'embro ele 1964, às 
::o horas. para tomarem par­
te r<a Ai:;~embl éia Geral Ex­
t1 uorc:mária, a fim de. trala· 
rerr. -i.,,s seguintes assuntos: 
l) Demonstração da ~itua­

ção atual da Sociedade 
'.:?' Elei~ão do nôvo secre­

tá1·io 
3 1 Posse do nô\'o secretá-

rio 
41 Outros assuntos de in-

Declaração 
Eu, JOAO VIDEIRA. bta­

sileiI o, ca o, viajante c"­
mercial, residente e domici­
liado à rua SebaHtião Paulo 
ele Freitas n.o 710, desta ci­
dade, pela presente. Jc• 13.ro 
hav c~· pel'dido 0 cerlifi::-a b 
cl<" propriedadie n .o 151) ~! 11.. 

c.xi:>,ctido em :.:8 de '~gósto de 
l!•tH, pela Delegacia Rc;!"ic'­
nnl tt ~ Policia loca!. PPl'irn­
c nte~ ao jeep marca WlL­
i... 'í S OVERLAND. notor dC' 
H cilinêiros n o Bl-0'!0 G:iô. fa­
.b ieado no ano de 1tlô 1. côr 
a1.u1 netuno. 

Daclarn mais. que o 1 ef~ 

nilc ci>rtificado Llc proprie­
clac!?. fica ;em t>J\·.íl .:>, ·.d,lo 
e!-1 L r p·ovid"n1·:..: !~rll a s..>­
gunda via do mei:;mo. 

Precs. Frudenle, 26 de ou­
tubro de 1964. 

.JOAO VIDF.IRA 
273 - 29, 1 e 3-11 

A TÉC1'J:CA MODER~A . 

RECOl\~ - DA PARA A 
• UA CONSTR ' ÇAO, CAL 
lUDRATADO. l,EÇA 
CALl\IA.K - NO SI•;{j 
l "OHNECEDOlt DE . 
l\IATERIAI DE 
C'O ' ST:rtT"ÇOES. 

CASA DAS TI TllS 
ifüo~au Maffai, 335 

terêise da sociedade 
Pies. Prudente, 29 de 

tubro dp 1964. 
'..\JANOEL FIGUEIRA 

Presidente 
dias: 29-10-64 

Declaração 

011-

ARIST01 BEZERRA e 
WILSON BEZERRA, comu­
nicam que foi c;·traviad0 o 
e;ertlfie;e.do de propriedad 
n.o 120092 séiie B-2 expedi­
do em 12-8-64. pela Dele~a­
cia de Policia de Pir:iJ,JÕ?.i­
nho. pertencente a.0 veiculo 
?.forca F'N -Alf.a Rome11, 
ano 1964. motor n.o 
FNM-161055313, de sei,; ('i­
Iindros, t ipo Caminhão, li­
cenciado p. 1·a o exe1 cicirf Õ.4 

J961, chupa n.0 2-46-75-05. 
extraviadas iamb61n a· gui•. 
tic liren::ian1e.1t0 do e. erci­
cio de 1961. 

Os docume.nto.s acima fi­
cam sem qunlquer efeito 
por e:lar sendo providencia­
~~1 uma 2.a vai nn reparl1Ç3.Q 
tompct nte. 

Puapózinho, 22 de outu­
bro de 1964. 
(:;s) AIU:-JTON BEZEn:n. e 

WIL O, - BEZERRA 
263 - 25, 27 e 29 

DECLARAÇÃO 
DPclarl'I pnrn todos os fins; 

P di rritos que pc1 di minh:i. 
Cart ira de Identidade mo­
(êl0 20. de n.0 1.369, e.xpc­
dida pela Delegada de Polí­
da de Regente Feijó, em 
17-1 62. pe"tencente a Elias 
Ibrahim Elias. 

Pres. Prudente. 22 de. ou­
tubro de 1964. 

a~) ELIAS IBRAHt.\I 
ELIAS 

264 - 25, 27 e 29 

«0 11\I P A R C 1 A L» 

        

  

css Gasmar 
concessionária À AE TER AGA 
FOGÕES DE TODAS AS MARCAS 

MÓVEIS EM FÓRMICA OU EM ESTOFADO 

EDUCAÇÃO & ENSINO — EDUCAÇÃO & ENSINO — EDUCAÇÃO É GELADEIRAS, ENCERADEIRAS, VENTILADORES, 
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sai 7 Rn. O ENSINO DA =" professôra primária do Cur- % LIQUIDIFICADORES à A + vê 
CULTURA GERAL É so primário anéxo ao LE. É º Q m 
E TÉCNICA Responsabilidade do prof. — mais um adicional, by É € G A R AN é 

ARY ALVES DE Professor Agripino de Oli. el 
Os professôres de Cultura veira Lima Filho, Diretor do E LEMBRE-SE ma 

Técnica devem receber co- OLIVEIRA GE, de Vila Charlotte, adi- É GASMAR QUER DIZER TUDO PARA O SEU LAR E: 
Cera pasa | cional, já 

te de tratar com alunos to » Inçó E RR] RR en 6) DR. JOSÉ FOZ, 542 e Tte NICOLAU “APREL 141 — Fone' 3435 3 
mações, através de cursos broa rua Dr. Diogo de Fa- Professor Prudentino, co FER : BD 
intensivos ou regulares, rali ria, na Capita) do Estado, — Isbore com o Censo Escolar. %. Escritorio:— DR. JOSÉ FOZ, 542 — Fones 3366 e 3657 : Ba zados em épocas oportunas, uma reunião pedagógica, a -.. e É E te me Inclusive manter professô. fim de tratar de assuntos re- * Deposito:— Rua ANTONIO RODRIGUES, 766 — Fone, 3659 x res de Psicologia e pedago- — lacionados com os referidos DE ACORDO com a Por- : , Ee a 
gia, que propiciaria orienta- problemas. taria 112-E do'Departamento di x SOTNTO TOOL OTOTOTOTOTOTATOTOTOTWTATO A Toto TeTa ate sTeTaTeTaTaTaTaT oTaTaToTotoTeT Tere FLOLOTETSTOTOTOTOTATOTOTOTATOToTOTeTATa u bs 

    EZ cão metodológica no desen — do Ensino Profissional, arti- 

  

volvimento das aulas de prá- 
tica profissional. 

Pois o trabalho escolar 
.deve ser ordenado e bem pla- 
nejado e os resultados de- 
vem apresentar uma idéia 
razoável, onde gs elementos 
que a produzem ofereçam 
número relativamente homo- 
géneo, a fim de configurar- 
se cientificamente. Interes- 
sar o professor de aulas ge- 
rais em visitar as oficinas 
conhecer os trabalhos desen- 
volvidos q as pessibilidades 
da escola em matéria de 
obras. Pois disso resultaria 
ótimo consórcio para a vida 
escolar, o incentivo provoca- 
do pelo interêsse do dolen- 

   

. Victoria Ventrella 

é Do bo]
 bo ba Do)
 

O CONCURSO de Remo- 
ção de Diretores do Ensino 
Primário estará aberta até 
dia 4 de novembro, 

DIÁRIO Oficial de 24 p.p. 
publica a Relação dos pro- 
fessores inscritos no Con- 
curso de Remoção pela 
ta Regional. 

  

FOR FALAR em Ensino 

primário, o Concurso pera 

Ingresso continuará até dia 
30 do corrente. 

ORDENS de pagamento 
publicadas na Secretaria da 
Fazenda: no dia 23 pp. 

Duran, 

e TATAToTotateTe? 

  

go 48, todo q aluno que obti- 
ver média sete por disciplina 
e 75% de comparecimento, 
estará dispensado dos exa- 
mes finais. Ótimo incentivo 

para os alunos das Escojas 
Industriais do Estado. 

  

   CONTINUAM. realizando 
jogos da Primavera, uma 

promoção do Grêmio Estu- 
ilantil <Prudente de Mo- 
raes> do LE. Nossos para- 
béns por mais esta promo- 
cão. 

  

rá 300 mil técnicos até 1966 

Santo Anastácio: - assistência social ao menor é um fato 

Teexto: — APARECIDA 
MARIA ZANIRATTO 

A reportagem de «O Im- 
parcial», em dias da sema- 
na passada, estêve em  visi- 
ta à modelar instituição de 
assistência aos menores, 
LAR DOS MENORES DR. 
ARTHUR RAMOS E SIL- 
VA JR., de Santo Anastá- 
cio, ocasião em que colheu 
alguns dados alusivos go fun 
cionamento da entidade. 

blico; secretários:— Dr, Ivan 
Dutra (1,0) e Alfeu Novaes, 
(20); Tesoureiros:— S. Mil- 
ton Pollon, (1.0) e Sr, Bene- 
dito Nogueira, 2.0). 

  

33 MENORES 
ABRIGADOS 

No último dia 18 de outu- 
bro realizou-se, em Santo 
Anastácio, a solenidade ds 
apresentação das madrinhas, 

o é, as damas de Santo 

    

é a pessoas incumbida de 
olhar pelos internos caqueta 
instituição, estando-lhes gre- 
tos os trabalhos de higiene, 
alimentação, ete. Outra figu- 
ra que se tem destacado é 
o Maestro Chiquinho, que há 
muitos anos vem organizan- 
do, com as crianças do Lar, 
uma Banda Infantil, Por si- 
nal, que ao ensejo da visita 
de nossa reportagem, o Ma- 
estro Chiquinho achava-se a- 

LAR DE MENORES DR. ARTHUR RAMOS E SILVA JR, CUMPRE SUAS FINALIDADES 

números aos presentes. 

HOMENAGEM 

  

A senhora Yolanda Gui 

nossi, dileta espôsg do Sr. 
José Guinossi, tributou-se ex- 
pressiva homenagem, pela 
sua dedicação constante. ao 
Lar de Menores de Santo 
Anestácio, Com efeito, aque- 
la dama tem dado de si o 

   

     
  

  

    
       

      

  

  

te alheio, ão ensino prático e E E Ea doentado, cabendo do Sr. máximo empenho favi A QVEEÁ A LpHEAiCs CACÃO “JS E =D x Es qo Anastácio que irão tutelar, k o epad oh cd dg 

ARS E tono w ESCOLARES: para a compra de DIRETORES ATUAIS indiretamente, os 33 meno- | Langue substituilo, quando | dos desamparados acolhidos 

É bo seus cal tilidad b3 res de Bh 16 unos ada apresentação de alguns - pela entidade, 0 
mw us cadernos, e uriiitades 5 A par do processo ass brigados pelo Lar d E 

Portanto os professôres é I H ferind % tencial do Lar de Menores En de ARE pena PLACA ATA 07740000. 070287022079707006TA7 Tatoo correta 
de Cultura Tenits é Cult E) escolares, continuem preierindo 4 - de Santo Anastácio, quepri- Silva Jr. O áto, além de so- dá PINTORES E CONSTRUTORES: a 
ra Geral, não devem se es. * 4 n ki ma pela bôz ordem, e tem — Jenidades, contou com farta H ba 

: ão x dado cabal E b ba 
quecer que em nossa ação » Ivraria seco ar dos = não Cabal CHPApIiMEERO mesa de salgados e doces, LOJ Y & a 
educacional, educar não é x Mi finalidades porque foi c mandados servir às crianças, j4 OJA -PRUDENTINA DE TINTAS bg 

e RE É d Pot comunica sua abertura à rua dr, Gurgel (ao lado. dat ti Pa » lo, anota: nome daque- Os pres ER] Es “q á DS] Cias mas eim cuidar do 4 Agora mais perto de sua escola (ao lado É. ies que dirigem presentemen: — fre: senhoras diquela socio 34 So GPilo ALTATATE), Tintas, verhizos o materiais de 
total desenvolvimento das É Wi to a instituição. São êles o - a a em geral. O melhor preço da cidade, e também j% 
E a dos “unos do SANBURÁ, na Coronel Marcondes). & cirstor cuperientedente, sr ae Wi as melhores condições. LOJA PRUDENTINA DE TIN 
que AUS são confiados. B) Os melhores preços em artigos escolares wi José Guinossi; President ABNEGADOS bd TAS. Fone $010, ã 
“Prezados leitores, a partir jk é dr. Nelson Hanada, Juiz de THTOTHTOTOTOTO9TOTNTOTATOTATOTACOTATATOTOTOTOTeTaToTaTe Te aTeTeTe, dêsta Edição, Garemos uma LIVRARIA ESCOLAR Direito. da Comarca; Vice- Registro especial nesta no- 

nova orientação a esta colu- 3) É We Presidente:— dr. Carbonie- ta é dado o nome da se- 
na, publicando tudo uilo VE NTOTOTATOTOTATATOTOTATOTATATOTOTOTATOTOTATATOTATATOTOTATOTeTeTOTo Tee teta TtarataTaTe ri de Mafra, promotor pú- mnhora Afonsina Afonso, que 

  

que se refira ao professora- 
ordens de pagamentos, con- 
cursos, remoções etc. 

Estaremos também à dis- 
posição dos Srs. 
tes de Grêmios 

Fresiden- 
estudantis, 

suas 

    

E' COM grata satistação 
que acusamos o Lo Encon- 
tro de Diretores dos estabe- 
lecimentos de Ensino Médio, 
sob q patrocínio da Inspeto- 
ria Seccinal de Pres. Pruden- 
te, nos dias 5, 6 e 7 de no- 
vembro. 

  

Nêste conclave serão dis 
cutidos vários assuntos: «O 
Ginásio Orientado para o 
trabalho», «Técnicas Agri- 
colas no Ginásico, «A Edu- 
cação Moral e Cívica». O pro 
grama das reuniões será o 
seguinte: Dia 5 às 9,30 ho- 
ras, na cidade de Adamanti- 
na. Dia 6, na cidade de Assis 
e dia 7, nesta cidade, com a 
presença de educadores que 
não tenham comparecido as 
sessões já realizadas. 

  

PROFESSORES  primá- 
rios: A partir do dia 4 de 
janeiro próximo, a CADES 
promoverá nesta cidade. no 
Instituto de Educação <Fer- 
nando Costa» os Cursos de 
Treinamento para professô- 
res segundários nas seguin- 
tes disciplinas: Portuguê: 
Matemática, Hstória, 
grafia, Ciências e Inglês. 
Não deixem de se inscrever, 
pois dos senhores depende 
um ensino melhor. 

   

SENHORES Pais, a partir 
do dia 16 de novembro esta- 
rão abertas as inscrições pa- 
ra os exames de admissão na 
Escola Industrial 

ATENÇÃO Professóres: A 
Faculdade de Fliosofia, Ciên- 
cias e Letras da nossa cida- 
de, promoverá nos dias 
30-10, 13, 20, 27-11 um Cur- 
So sôbre «Filosofia e Cultu- 
ra do Brasi] Atua]>. 

O professor que frequentar 
o referido curso, terá suas 
faltas abonadas, de acórdo 
com a Portaria n.o 137 publi- 
cada no Dáirio Oficial de 23 

PP. 

COMUNICADO no 97 de 
23, pp. Aos professores es- 

pecializados na regência de 
classes Braille, Ou institui- 
ções para Cegos, que fará 
realizar no dia 5 de novem- 

  

em todos os veículos 

MERCEDES-BENZ 

o mesmo padrão 
de qualidade 

e de técnica 
insuperáveis 
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Há um veículo 

Mercedes-Benz para cada tarefa. Caminhões para todos 
os tipos de carga, para transporte de terra, de pedras, 

ou de aço. Caminhões para qualquer tipo de estrada e 
de clima. Ônibus de vários tipos. Todos os veiculos 

Mercedes-Benz apresentam o mesmo excelente padrão 
de eficiência, e contam com é colaboração especial do 
SOFUNGE, que fornece as peças fundidas vitais, desses 
veículos, 

MERCEDES-BENZ 
Sua boa estrõia em qualquer estrada 

OPG uma Indústria a serviço 

da Indústria brasileira 

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS 
EMPREGADOS DA: COMPANHIA 
ELETRICA CAÍUA” 

EDITAL 
2a CONVOCAÇÃO 

De acôrdo com o Capítulo 
V, Artigo 25 e 26 dos Es- 
tatutos, ficam convidados os 
senhores associados à com- 
parecerem em nossa sede so- 
cial, à rua Joaquim Nabuco 
n.o 529, nesta cidade, no dia 
5 de novembro de 1964, as 
20 horas, para tomarem par- 
te na embléia Geral Ex- 
traorainária, a fim de. trata- 
rem. Aus seguintes assuntos: 
1) Demonstração da situa- 

ção atual da Sociedade 
2» Eleição do nôvo secre- 

tário 
3). Posse do nôvo secretá- 

rio 
4) Outros assuntos de in-. 

    

  

Declaração 

Eu, JOÃO VIDEIRA, bra- 
silejro, casado, viajante 'co- 
mercial, residente e domici- 
Jiado à rua Sebastião Paulo 
de Freitas n.o T10, desta 
dade, pela presente, de”; 
haver perdido q cert 
de propriedade n.0 
expedido em 25 de 
1464, vela Delegacia Regio 
nal cd; Polícia local, percen- 
centes ag jeep marca WIL- 
LYS OVERLAND, motor de 
6 ciiináros n.o BI-080,556, fa- 
bricado no ano de 1981, côr 
azuj netuno. 

Declaro mais. que o refe: 
rúlc certificado de proprie- 
dade fica sem efeito, visto 
estir providenciando a se 
gunda via do mesmo. 

Pres. Prudente, 26 de ou- 
tubro de 1964. 

JOÃO VIDEIRA 
213 — 29,1 e 3:11 

   

    

   
    

  

  

terêsse da sociedade 
Pres. Prudente, 29 de ou- 

tubro de 1964. 
MANÕEL FIGUEIRA 

Presidente 
dias: 29-10-64 

  

Declaração 
ARISTON BEZERRA e 

WILSON BEZERRA, comu- 

mnicam que foi extraviado o 
certificado de propriedade 
n.o 120092 série B-2 expedi- 

do em 12-8-64, pela Delega- 

cia de Polícia de Pirapõai- 
nho, pertencente ao veículo 
Marca FNM-Alfa Romeu, 

ano 1964, motor no .... 
FNM-161055313, de seis ci 
lindros, tipo Caminhão, Ji- 
cenciado para o exercício Gs 
1964, chapa no 2-46-75-05, 
extraviadas também as guias 
de licenciamento do exerci- 

cio de 1964. 

Os documentos acima fi- 

cam sem qualquer efeito 
por estar sendo. providencia- 
“a uma 2. vai na repartição 
competente, 

Firapôzinho, 22 de outu- 
bro de 1964. 

     

      

(as) ARISTON BEZERRA e 
WILSON BEZERRA 

263 — 25, 27 e 29 

DECLARAÇÃO 
Declara para todos os fins 

e direitos que perdi minha 
Carteira de Identidade mo- 
délo 20, de no 1.369, expe- 
dida pela Delegacia de Poli- 
cia de Regente Feijó, em 
17-4-62, pertencente a Elias 
Ibrahim Elias: 

Pres. Prudente, 22 de ou- 
tubro de 1964, 

as) ELIAS IBRAHIM 
ELIAS 

264 — 25, 27 e 29 

  

A TÉCNICA MODERNA, 
RECOMENDA PARA A 
SUA CONSTRUÇÃO, CAL 
HIDRATADO. PEÇA 
CALMAR — NO SEU 
FORNECEDOR DE 
MATERIAIS DE 
CONSTRUÇÕES. 

CASA DAS TINTAS 
Rilolau Mafiei, 335 
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Etereveu: - T. LECO ft 
MALAGUETA 

PIMENTA NOS OLHOS 

DOS OUTROS NAO ARDE 

.1:.u ld.O a1z,a, 1rmao ! ;:,u ~r a uao c1as~mcar 

JU!S_u outt:1u na v ua oe1muu ~ 

1 ·~''°fUJ "'J;;>~'liõ»J ..... ._, '(Õ:ll ~Y l~wU~ \oV~ 1 i& 

·•p1u~ca aud;t a lltêar•il" • t. o~ \at:lliila=:t ··an· 
h;.-é( w ~ws ,,_ i -.,omo ~ 9u~ se êUilaar..-: 

.t>ructente ~ a1 ter seJo C(jmemoratlvo ao 
_'' cin_quentão" . 1-;o desenho vai aparecer a 
cabeça de um ho1. Um misto ae nomenagem 
aos p_ecuaristas e a l'rudentina. 

-------------
irmaos, muito cuidado. a no· te do BAILE 
DAS BR~XAS, não se atrevam .a e~ogiar a · 
·1a as1a ae mngu m. P de ser .11ue nao se· 
;a fantasia ... , --' ~ . • ~ _....., ______ _ 
Vou aquela casa comercial: 
- O s1.:nbor tem corôa fina ? 
-Tenho. , 
- Quanto custa? 
- 10 mil. 
- I O mil? ? 1 E' CARA!!! -
- Não . E' corôa nesmo. 

. L 

.. 
....... _ ... .J>" .L--

- - _.._. __ - - - ,.._. -- - ..... 
FOTO ... LACôNICA: -

1 

. O DE .TRAZ:- "ôh, Silvio relaxado!... 
Eu hem 9u.~: disse pr" a êle usar um desodo­
rante! . . . Agora . (·· . quem é que aguenta 
isso em p~sição de sentido? ? ?" ___ .....,. __ ,._.. ______ _ 
1..s vacas tJe nossas pastagens estão em pé· 
de-briga com u Hiros1.,i Yoshio. E om razão. 
E' que aquêle criador vem "botando muita 

I máscara" .nos bois ... 
..-...- -- ---- - -----

1 Eu não ente~do por:q11s, sendo o América 
tido com o o "diabo" óe Rio Preto tem um 
SANTO na sua defesa'? 

Amanhã, no T enis Clube ( deição) vai ha­
ver uma revoada maraviiU csa. 
Só que não será de pombos. E sim, de PA­
PAGAIOS! 

-----~~-------
A nossa Câmara últimamente parece-se 
inui o com um pei e no aquário_. 
O que faz? NADA. 

Eu acho que devemos pensar sériamente no 
CORPO DE BOMBEIROS. Dia 26, à noite, 
por exemplo, lá na APEA, .havia muito FôGO _________________ _.... 

Tá certo. ea ordem de recebimento dos 
atrasados, justo é que os professores con· 
tratados recebam por último. Êles não são 
secundários? 
----------.....--~ .......... -
PRUDENTINA doêu o primeirô "bicho" ao 

ZôO prudentino ·um CAMELO 

SANTOS ofereceu presente de GREGO no aniversário da PRUDENTkA 

<< ulalo do De te>> 
• 
1 a um! Vila Belmiro: 

' Pelé (4), Toninho (3) e Coutinho marcaram - Mazinho foi o autor dCi "empate" Jornada ex t~c pcional do Santos 

Prudentina perdeu com louvores Arbitragem sem t»roblemas - Texto de kntonio Julião 
O quadro de José Carlos 

Bauer fez quinze minutos de 
<heroísmo)'_ Equilibrou 0 
j_õg:o durante um térç0 do 
período inic:al, quando che­
gou a dar a impressão que 
proporcionaria. uma surpre­
sa ao clube ele vila Belmiro. 
Mesmo sofrendo 0 gol iui­
c:al, aos 11 ms., 1e.compôs­
se e chegou ao empate (Ma­
Linho) aos quinze. Depois 
foi arrefecendo, ante a maior 
categoria dos santistas, e em 
bora sem perder a disposi­
ção de luta, sofreu os t.f'Jl­
tos que a vanguarda coman­
dada. por Cout nho impunh:i. 
Não se pode achar aténuan­
te algum..<t, para 0 resultado 
do primeiro tempo - 4 a l 
para o Santos - porque êle 
foi fruto exclusivo da con­
duta do lider, animaào por 
sua va5ta torcida. A Pru­
clentina postou-se como po­
dia, e nã0 raro ocasionou 
s ·tuações de perigo à me.ta 
de Laércio, perigo ésse con­
jurado perfeitamente pela 
defesa santista. Foram, pois, 
45 minutos <l.e futebol agra­
dável, em que mais uma vez 
0 quadro de. Pres. Prudente 
comprovou sua homogenei­
dade defensiva, embora im­
pctente para dobrar o SAN­
TOS F.C., diga·se, em tarde 
Excepcional. 
OS GOLS DO l.o TEJ\.1PO 

Pelé, aos 11 - Nasceu a 
Joga.da de wn lançament.o 
feito 110 ponteiro improvisa­
do, Toninho, que. em posição 
d•? chute arremessou contra 
o :irco de Glauco O gole ro 
cie!~ndeu excepcionalmente 
mas !la rebatkla entrou Fe­
l~ qne nã0 teve dificulda­
des em ma1('ar. 
1 a O . 

.M~!nho, aos 15 - E scan­
teio e:E.dllÍ() pela defesa. do 
• 1111to!:. e executado por \Vai 
Jir. Laércio foi no lance e 
Mauro ?.trapalhou-o. O 0P01·­

tunismo de Mazinho apare­
ceu, e: o meia mandou P 'ta 
as rêdeo;, 
1 ;t l. 

'l'oni>iho, oos 29 - O m­
dividupi·smo dt! Pelé fez a 
defesa tricolor abrir uma 
brecha. Toninl10, bem colo­
cado, alirou e Glauco nada 
pode fazer, 2 a 1. 

Coutinho, aos 31 - Houve 
falha da defesa da Pruden­
tina. Pelé aparecia ma·s wna 
vez, fazendo ctabt>.linha:P com 
Coutinho, cabendo ao gõrdo 
centro-avante concluir para 
as rédes. 3 a 1. --

Pelé aos 45 ms - NascN1 
o quarto gol de uma pena} l­
o.ade máxima cometida pe!H 
defesa prudentina, e ('onver­
t .cta peio avante Pelé. Chu­
tou com àquela categoria 
<1ue todos conhecem, indo 
Glauco para o canto direjto 
e !I. bola entrando no canto 
c'-que!'do. - 4. a L 

MAr QUATRO 
GOLS DEPOIS 

O Santos voltou ao campo 
na segunda fase com um ob­
jet:vo: deixar Pelé em me­
lhor posição no lista dos ar­
tilheiros e alcançar a maior 
goleada do campeonato. E 
conseguiu. O meia santi.Eta 
fez mais dois (ameaça se­
riamente a Flávio) e 0 San­
tos marcou 8 a 1, '8-Esinalan-
do a ma·or goleado do cnm. 
peonato. (A anterior fê-la o 
Botafogo, marcando 7 a 1 
contra a :r:;sportiva). Não s~ 
diga que a Prudentina foi 
um fracasso. Tudo indica 
que sim. Ocorre que o grê­
mio prudentino que iniciou 
bem, jogando qu·nze minutn3 
de futebol clássico. equili­
brando-SE'. nas ações, foi gra . 
dativamente cedendo terreno 
ao impeto dos santistas, quan 
do a «goleada,, se desenhou. 
Notou-se ique a Prudentina 
jamais pareceu um time t.9..o 
fraco. Seus atle.tas insistiam 
em apresentar um ind ce 
técnico bom, de tal forma 
que a torcida santista. aplau- ' 
dia o denôdo dos atletas vi- 1 

·!:litantes. Mas reiteramos, 
Santo é Santos, especi­

almente quando alcança uma 
jornada inspirad!ssima. E a 
Impiedosa máqu·na de faZE>r 
!'{ols estêve avassaladota, in· 
!lig·indo o placard altissonan­
te que hoje e tá merecendo 
os conceitos dos torcedores 
nc sos. Louve-se a maneira 
como os cracks tricolores 
souberam perder. Sem si­
QU ·r dar um ponta.pé. Sem 
;,iquer perder a cabeça. Den­
tro de um espírito de espor­
r,\v dade extraordinário. Pró­
p1" n de quem, num campo 
de luta, sabe se curvar ante. 
a melhor expressão técnica 
e tática de tun quadro ad­
ve1 sário. 
OS GOLS DO 2.o TEMPO 

Pelé, aos 8 m. - O avan­
te santii;ta recebi.a a bola 
naJ entrada da área. Cami­
nhava até a marca de penal, 
e ali driblava Carlão. Vicen-

te corria na jogada e tam-

bém foi fintado. Nada mais 
podia fazer Glauco, senão 
assistir ao tiro indefensávEl 
do • Re.i . 5 a 1. 
Pelé, aos 18 m. - O gol 
mais bonito da tarde. Cou­
tinho fez o lançamento pre­
c oso que Pelé reteve, à fren· 
te de -carlão. Deu-se ao lu­
xo de cabecear à. frEnle do 
médio da Prudentina por 2 
vêzes. a de~cid.a da bola, 
fulminou para o canto di· 
reito de Glauco. 6 a 1. 

Torunho, ii.os 21 ms. - Lan 
çad0 preciosamente, Toninho 
ainda poderia ser desa11na-
o por Vicente. Mas o cen­

tral tricolor falhou e o pon­
tdro sant:sta. fez uma meia­
pucheta, jogando a bola lon­
ge d.o alcance de Glauco. 
7 a 1. j 

Toninho, aos 34 ms. - g 
Quando o Santos parecia de- ~· '. 
sintere!;;sado pelo aumento 
do placard. TONINHO era 

PRES. FRUDENTE, quinta-feira, 29 de outubro de 1.964 

FARA 19õ6 PREVISTA. 
(Conclusão da 1.a página) 

pôs a agir, de forma que a 
Prefeitura irá ada;ptar um 
casarão existente próximo à 
vila São Jorge, a fim de 
permitir o funcionamento, 
a tltuJ.o precário, em 1965, 
~ esçola, em seu d€>vido 
setor. 
ElU 1966 :- 11 MIL 
MATRICULADOS 

Estima.tivas feitas pela 

1 ENCONTRO DE 

EVANGELIZADORES 

ESPIRITAS 
A União Municipal Espí­

rita tde. Pres. Prudente rec1.­
]j zará, com inicio dia 31 
dêste mês, às lõ horas, no 
C.E. Poder da Fé, à aveni­
da Brasil. 1.125, o I Encon­
tro dQ Evangelizadores Es· 
piritas . ~ 2b a Região, com 
a participação das regiões 
visinh~s. inclt..sive de Lon­
drina, quo também e tará 
pre>ente. 
OlLVET i)fiN 

comissão 0 riginaram a con­
clusão de qUe em 1966, ha­
verá número superior a 11 
mil matriculas. Isto revela 
que, providênc:as enérgica. 
e imediatas devem ser toma 
das. Ao menos, em 1965, 
mais 26 classes comuns de­
vem estar em funcionamen­
to. Em caso contrário, ha­
verá colapso, com vislvel 
prejulzo aos )interesses do 
Estado. 

O GOVl:RNO DO 
ESTADO 

PREFEITURA 
MUNICIPAL DE 
PRES. PRUDENTE 

OMUNlCADO 
Por determ,naçã0 do Se­

nhor Prefeito Municipal, foi 
designado o SR LUIZ MAlJ 
ruem SANDOV AL- Dire­
tor da DiVisão de Adminis­
tração da Prefeitura Muni­
cipal de Presidente Pruden­
te, 1Para iepresentá-lo na 
CHEFIA MUNICIPAL DO 
CENSO ESCOLAR que será 
Organizada em nossa cida -
de, com 0 fim de promover 
e or:entar a realização do 
Censo Escolar, previsto na 
cláusula. VII dos convênios 
celebrados, em junho últi­
mo, entre o Ministério de 
Educação e Cultura e a Se­
cretaria de Educaç.ã0 dos 
Estados. Distrito Federai e 
Territórios, atendendo, as­
sim, à orientação da COMIS 
SÃO ESTADUAL DO CEN­
SO ESCOLAR DO BRA­
SIL, recentemente, instalada 
na Capital do Estadlo, com 
Séde no Largo do •Arouche. 
302. 

lançado. Adentrava a área, 
~eg·uro. na posição de tiro. 
E fulminava Glauco, inde­
fensàvelmfnte. A defesa tri­
cclor fora mais uma véz en­
volvida pela rapidez das jo­
gadas dos avantes santistas. 

a 1. 

CCNDtT'fA DOS JOGA­
DORES E RENDA 

A r gor, as duas equipes 
jogaram num diapaü0 ape­
nas. O Santos goleou> com 
Pelé e Toninho em dia de 
inst*ração. A Prudentina 
foi «go leada~ com tôda a sua 
defesa ataranta.do diante da 
pujança do time santista. 
Dai não poder-se mencionar 
jogadores de destaque. Igua1 
o time do Santos na avanta­
jacn. jornada de ontem. 
Igual 0 time da Prudent na 
na neg·ativida<le do resultado 
de ontem. Pode-se repetir 
que houve ingratidão de mar 

Vale a pE'na relembrar. Com 
esta jogada espetacular, ZI­
TO, o grande capitão do San· 
tos ani'quilava u Checoslova­
quia, em Santiago do Chile. 
Ontem, ZITO dominou o 
meio-campo. Foi um vai-e­
vem constante, onstituindo­
se num dos grandes jogado­
res da «Baleia:1o. na impiedo­
sa gole.ada aplicada contra 

a Prudentjna. 

DONA CLOTILDE: 
VENDA 
AV.ULSA liE 
29-t0-64 
DESTINA-SE AO 
LAR DAS MENINAS 

cador. Mas. . . futebol é as­
sim mesmo. A Prudentina 
pagou o tributo de ter que 
e1 t1entar um quadro sober-
1,o, diante de sua p16pria 
torcida. Assisrram ao jõgo_ 
pagando ingresso, 7.516 p:!s­
rna -:.. A renda foi de. Cr .' 
3.286.800,00, 
Ql : ADRO~ E 
ARBITRAGE)l 

Jogou o Santos com Laér­
cio. Ismael, Maur0 e Geral­
dino Zito e Lima, Toninho, 
Mengálvi0 ,Coutinho, Pelé e 
Fepe. Prudentina - Glauro, 
Luiz Carlos, Vicente e To· 
maz, Swuing e Carlão, Wal­
dir Mazinho, Cláudio. Lopes 
~ Ée.ce.cé. A arbitragem es· 
teve a cargo do Sr. Walde­
mar Antônio de Oliveira 
(FPF), cujo trabalho se de­
senvolveu sem problemas. Os 
êrros cometidos não se fize­
ram sentir no resultado fi. 
na1 do cote.jo. 

Pelé, o cRei . Ontem, con­
tra a Prudentina, ctirou o 
atraso». Fez quatro gols, de 
magnifica feitura. Um dêles 
utJizando «c hapeuzinhos ~, 

como êste que está sôbre 
sua cabeça. Jornada. inspi­
rada do maior crack do mun­
do Jornada. infeliz do «Bu-

. falo do Oeste>. 

Declaração 

Declaro para todos os fins 
de direitos, e a quem possa. 
interessar, que perdi o Cer­
tificado de Propriedade nu­
mero ol 'T .145, expad.do pela 
Delegacia de. Poucia de :Pre­
siaeme Prudente, em lõ de 
abril de 1963, pertencente 
a0 veiculo marca «DKW-Ve.. 
mag:>, motor n.o J-003.876, 
três cilindros, ano de fabri· 
caÇão 1961, tipo Candango-2 
côr verde, lotação ou. tone.ia­
iem cinco (5) lugares. 

Fará a abertura do eon· 
~lave a onfe.recncista Gilvet 
Ming, profê sõra na. Federa.. 
ção Ernlrita do Estadb de 
São Paulo, enviada e peciul­
mente >por aquela entidade, 
inelusive outros profes ore,, 
que dirigirão o referi.do en­
contro. 

Nã0 se pode cruzar os bra­
ços. O govêrno estadual deve 
interfer,r, inadiàvelmente, a 
fim de solucionar o proble, 
ma. O caso de Presidente 
Prudente poderá se consti­
tuir, entre outros, em fenô­
meno esparso, porque o ín· 
dice populacional da cidade 
está rE'almente sujeito a ês· 
se aumento gradativo. Dai, 
Prudente ser olhada com 
primazia, competindo aos hO. 
mens públicos desta terra. 
~entirem 0 fato ma.is sensiti· 
vamente. Que nã.o ocõrra fu. 
turamenta, o mesmo de.sca· 
so com que se vê, nos no • 
ao dias, o I.E. Fernando 
costa, com e tudante!J e· 
cundlirios a sistindo e.11 QU• 
las, sob chuva. E' f1agr11.n• 
te a exisWncia. d ~ Is M 
en ino, j$tament. nun1a 
época em que se cogita. da 
formação de. homens hâbéis 
para o futuro da Pâtr;à Co­
mo é que ficamos, sénht)f 
~vernaQor? 

OUTROS RESULTADOS ESPORTIVOS 

Declaro ainda, que o refe· 
rido Certificado de Proprie• 
dade, fica sem efeito caiso 
seja encontrado cm virtudE1 
de já estar p1·ovictenciando 
urna segunda (2.a) via. do 
me mo. ll!m Ribeirão :Prêló, a Por. 

tuguésa manteve a Vice-lide­
rança, empatando por ~ ten· 
tos contra o :Sota:fogo. Em 
Baurú, a Esportiva caiu dian­
te do Noroeste, por 4 a 2. 

Pela 1.a Divisão, decisão, na 
l'Ua Javati, tirvemos a parti­
da entre Votuporanguense e 
Ferroviária dé .Sotucatu, 
vencida pela Votuporanguen· 
lile pelo placar de 2 a l, 

Pres. Prudente ,28 de ou· 
tubro ele 1004 ; 
P / Réggio Mârzio Funarl 

Ass. Laêrei0 l>ominato 
274 - 29, 1.0 ~ 31-1() 
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MALAGUETA 
PIMENTA NOS OLHOS 

DOS OUTROS NÃO ARDE 

  

LU ndO dizia, Irmão ( Do pra liuo ciassiticar 

U vusuviaacavD, (a sTuutitina Veduru U 

JUZU Ontciu Da vua Dentro! 

icidasiis Viyósco, Muiv; GoiaUu IUUUD VUsii d 

“puiga audi uá Urina”, E 05 utíiias “in= 

tuvaveiSZ vom E que Se atnan é 

Prudente vai ter seio comemorativo ao 

““cinquentão”. Ino desenho vai aparecer a 

cabeça de um boi. Um misto de nomenagem 

aos pecuaristas e à Prudentina. 

trmãos, muito cuidado, Na noite do BAILE 

DAS BRUXAS, não se atrevam a elogiar a] 
fantasia de ninguem. Pode ser que não se- 

Ie fantasia. . CE caes cd DIABO Ad o mi A A 

Vou aquela casa comercial: 
— & senhor tem corõa fina? 
— Tenho, A 
— Quanto custa? , 
— 10 mil. Raia 
— 10 mil??? E CARA!!! , 
— Não. E' corôa mesmo. + 

  

FOTO... LACÔNICA: — 

ai 
....O DE TRAZ:- “Ôh, Silvio relaxado!... 

Eu bem que: disse pr”a êle usar um desodo- 
rante!.... Agora quem é que aguenta 

  

SANTOS ofereceu presente de GREGO no aniversário da PRUDENTIR 

  

  

  isso em posição de sentido???” 

As vacas de nossas. pastagens estão em pó- 
de-briga com q Hirositi Yoshio. E om razão, 

| E que aquêie criador vem “botando muita 
máscara” nos heis... 

Eu não entendo porque, sendo o América 

tido como o “diabo” de Rio Preto tem um 
SANTO na sua defesa? 

Amanhã, ne Tenis Clube (eleição) vai ha- 
ver uma revoada maravilhosa. 

Só que não será de pombes. E sim, de PA- 
PAGAIOS! 

A nossa Câmara últimamente parece-se 

muito com um peixe no aquário. 

O que faz? NADA. 

Eu acho que devemos pensar sériamente no 

CORPO DE BOMBEIROS. Dia 26, à noite, 

por exemplo, lá na APEA, havia muito FÔGO 

Tá certo. Ha ordem de recebimento dos 
atrasados, justo é que os professores con» 
tratados recebam por último. Eles não são 
secundários? y 

- PRUDENTINA doêu o primeiro “bicho” ao 
ZôO prudentino um CAMELO 
  

  

«Bufalo do Deste» esmagado em 
Vila Belmiro: oito tentos a um! 
Pelé (4), Toninho (3) e Coutinho marcaram — Mazinho foi o autor do “empate” — Jornada excepcional do Santos 

Prudentina perdeu com louvores — Arbitragem sem problemas — Texto de Êntonio Julião 

O -quadro de José Carlos 
Bauer fez quinze minutos de 
«heroismo» Equilibrou o 
jôgo durante um térço do 
período inicial, quando che- 
gou a dar a impressão que 
proporcionaria uma surprê- 
sa ao clube de vila Belmiro. 
Mesmo sofrendo o gol ini- 
cial, aos 11 ms., recompôs- 
se e chegou ao empate (Mi 
zinho) aos quinze. Depois 
foi arrefecendo, ante a maior 
categoria dos santistas, e em 
bora sem perder a disposi- 
ção de luta, sofreu os ten- 
tos que a vanguarda coman- 
dada por Cout nho impunha. 
Não se pode achar aténuan- 
te alguma, para o resultado 
do primeiro tempo — 4 a 1 
para o Santos — porque êle 
foi fruto exclusivo da con- 
duta do líder, animado por 
sua vasta torcida, A Pru- 
dentina postou-se como po- 
dia, e Não raro ocasionou 
s'tuações de perigo à meta 
de Laércio, perigo êsse con- 
jurado perfeitamente pela 
defesa santista, Foram, pois, 
45 minutos de futebol agra- 
dável, em que mais uma vez 
o quadro de Pres. Prudente 
comprovou sua homogenei- 
dade defensiva, embora im- 
pctente para dobrar o SAN- 
TOS F.C., diga-se, em tarde 
excepcional. 
OS GOLS DO 1,0 TEMPO 

Pelé, aos 11 — Nasceu a 
jogada de um lançamento 
feito ao ponteiro improvisa- 
do, Toninho, que em posição 
de chute arremessou contra 
o areo de Glauco O gole ro 
gefondeu excepcionalmente 
mas na rebatida entrou Fe- 
le, que não teve dificulda- 
des em marcar. 
120. 

Mazinho, aos 15 — Escan. 
feio cedido pela defesa do 
Santos e executado por Wal 
dir. Laércio foi no lance e 
Mauro atrapalhou-o. O opor- 
tunismo de Mazinho apare- 
ceu, e o meia mandou pira 
as rêdes. 
fears 

Toninho, vos 29 — O in- 
dividuei'smo de Pelé fez a 
defesa tricolor abrir uma 
brecha. Toninho, bem colo- 
cado, atirou e Glauco nada 
pode fazer, 2 a 1. 

Coutinho, aos 31 — Houve 
falha da defesa da Pruden- 
tina. Pelé aparecia ma's uma 
vez, fazendo «tabelinha» com 
Coutinho, cabendo ao gôrdo 
centro-avante concluir para 
as rêdes. 3 a 1, 

  

  

Pelé aos 45 ms — Nasceu 
o quarto gol de uma penaji- 
ande máxima cometida pela 
defesa prudentina, e conver- 
tida peio avante Pelé, Chu- 
tou com àquela categoria 
que tados conhecem, indo 
Glavco para o canto direito 
e a bola entrando no canto 
esquerdo. — 4a 1 

MAIS QUATRO 
GOLS DEPOIS 

O Santos voltou ao campo 
na segunda fase com um ob- 
jetivo: deixar Pelé em me- 
lhor posição no lista dos ar- 
tilheiros e alcançar a maior 
goleada do campeonato. E 
conseguiu. O meia santista 
fez mais dois (ameaça se- 
riamente a Flávio) e o San- 
tos marcou 8 a 1, assinalan- 
do a maior goleado do cam- 
peonato (A anterior fê-ja o 
Botafogo, marcando 7 a 1, 
contra a Esportiva). Não se 
diga que a Prudentina foi 
um fracasso, Tudo indica 
que sim, Ocorre que o grê- 
mio prudentino que iniciou 
bem, jogando qu'nze minutos 
de futebol clássico, equili- 
brando-se nas ações, foi gra- 
dativamente cedendo terreno 
ao impeto dos santistas, quan 
do a «goleada» se desenhou. 
Notou-se que a Prudentina 
jamais pareceu um time tão 
fraco. Seus atletas insistiam 
em apresentar um índice 
técnico bom, de tal forma 
que a torcida santista aplau- 
dia o denôdo dos atletas vi- 
Sitantes. Mas rejteramos, 
Santos é Santos, especi- 
almente quando alcança uma 
jornada inspiradíssima. E a 
impiedosa máqu'na de fazer 
gols -estêve avassaladora, in- 
fligindo o placard altissonan- 
te que hoje está merecendo 
os conceitos dos torcedores 
ne sos. Louve-se a maneira 
como Os cracks — tricolores 
souberam perder. Sem si- 
quer dar um ponta-pé. Sem 
*iquer perder a cabeça. Den- 
tro de um espírito de espor- 

iv dade extraordinário. Pró- 
pro de quem, num campo 
de luta, sabe se curvar ante 

a melhor expressão técnica 
e tática de um quadro ad- 
versário. 
OS GOLS DO 20 TEMPO 

Pelé, aos 8 m. — O avan- 
te santista recebia a bola 
na entrada da área, Cami- 
nhava até q marca de penal, 
e ali; driblava Carlão. Vicen- 

te corria na jogada e tam- 

   

bém foi fintado. Nada mais 
podia fazer Glauco, senão 
assistir ao tiro indefensável 

5a 1 

  

po O gol 
mais bonito da tarde, Cou- 
tinho fez o lançamento pre- 
coso que Pelé reteve, à fren- 
te de Carlão. Deu-se ao lu- 
xo de cabecear à frente do 
mécio da Prudentina por 2 
vêzes. a descida da bola, 
fulminou para o canto di- 
reito de Glauco. 6 a 1, 

Toninho, gos 21 ms. — Lan 
cado preciosamente, Toninho 
ainda poderia ser desarma- 
do por Vicente. Mas O cen- 
tral tricolor falhou e o pon- 
teiro santista fez uma meia- 
pucheta, jogando a bola lon- 
ge do alcance de Glauco, ,, 
“al. j 

Toninho, aos 34 ms. z 

Quando o Santos parecia a! 

  

sinteressado pelo aumento 
do placard. TONINHO era 
e 

  

lançado. Adentrava a área, 
seguro, na posição de | tiro. 
E fulminava Glauco, inde- 
fensavelmente. A defesa tri- 
color fóra mais uma vez en- 
volvida pela rapidez das jo- 
gadas dos avantes santistas. 
sal. 

CONDUTA DOS JOGA- 
DORES E RENDA 

A rgor, as duas equipes 
jogaram num diapasão ape- 
nas. O Santos «goleou» com 
Pelé e Toninho em dia de 
inspiração. A. Prudentina 
foi «goleada» com tôda a sua 
defesa atarantado diante ca 
pujança do time santista. 
Daí não poder-se mencionar 
jogadores de destaque. Tguay 
o time do Santos na avanta 
jadn jornada de ontem. 
Igual o time da Prudent na 
na negatividade do resultado 
de ontem. Pode-se repetir 
que houve ingratidão de mar 

  

O IMPARO 
  

PRES. FRUDENTE, quinta-feira, 29 de outubro de 1.964 

  

PARA 1956 PREVISTA... 
(Conclusão da 1.a página) 

pôs a agir, de forma que a 
Prefeitura irá adaptar um 
casarão existente próximo à 
vila São Jorge, a fim de 
permitir o funcionamento, 
a título precário, em 1965, 
fia escola, em seu devido 
setor. 
EM 1966:— 11 MIL 
MATRICULADOS 

Estimativas feitas pela 

I ENCONTRO DE 

EVANGELIZADORES 

ESPIRITAS 

A União Municipal Espi- 
sita de Pres. Prudente rea- 
lizará, com início dia 31 
dêste mês, às 15 horas, no 
C.E. Poder da Fé, à aveni- 
da Brasil. 1.125, o I Encon- 
tro de Evangelizadores Es- 
piritas da 2ba Região, com 
a participação das regiões 
visinhas, inclusive de Lon- 
drina, quo também estará 
presente. 
GILVET MING 

Fará a abertura do con- 
clave a conferencista Gilvet 
Ming, professôra na Federa- 
cão Esnfrita do Estado de 
São Paulo, enviada especial- 
mente por aquela entidade, 
inclusive outros professores 
que dirigirão o referido en- 
contro, 

comissão originaram a con- 
clusão de que em 1966, ha- 
verá número superior a 11 
mil matrículas. Isto revela 
que, providências enérgicas 
e imediatas devem ser toma 
das. Ao menos, em 1965, 
mais 26 classes comuns de. 
vem estar em funcionamen- 
to. Em caso contrário, ha- 
verá colapso, com visível 
prejuízo aos jinteresses do 
Estado. 

O GOVERNO DO 
ESTADO 
Não se pode cruzar os bra- 

ços, O govêrno estadual deve 
interferir, inadiâvelmente, a 
fim de solucionar o proble- 
ma. O caso de Presidente 
Prudente poderá se consti- 
tuir, entre outros, em fenô- 
meno esparso, porque o ín- 
dice populacional da cidade 
está realmente sujeito a ês- 
se aumento gradativo. Daí, 
Prudente ser olhada com 
primazia, competindo aos ho. 
mens públicos desta terra, 
sentirem o fato mais sensiti. 
vamente. Que não ocôrra fu- 
turamente, o mesmo desca- 
BO com que se vê, nos nos- 
sos dias, o LE. Fernando 
Costa, com estudantes se- 
cundários assistindo as alle 
las, sob chuva, E' flagran- 
te a existência de crise no 
ensino, justamente numa 
época em que se cogita da 
formação de homens hábeis 
para o futuro da Pátria Co- 
mo é que ficamos, senhor 
Governador? 

PREFEITURA 
MUNICIPAL DE 
PRES. PRUDENTE 

COMUNICADO 
Por determinação do Se- 

nhor Prefeito Municipal, foi 
designado o SR. LUIZ MAU 
RICIO SANDOVAL- Dire- 
tor da Divisão de Adminis- 
tração da Prefeitura Muni- 
cipal de Presidente Pruden- 
te, para representálo na 
CHEFIA MUNICIPAL DO 
CENSO ESCOLAR que será 
Organizada em nossa cida- 
de, com q fim de promover 
e orientar a realização do 
Censo Escolar, previsto na 
cláusula VII dos convênios 
celebrados, em junho últi- 
mo, entre o Ministério de 
Educação e Cultura e a Se- 
cretaria de Educação dos 
Estados, Distrito Federal e 
“Territórios, atendendo, as- 
sim, à orientação da COMIS 
SÃO ESTADUAL DO CEN- 
SO ESCOLAR DO  BRA- 
SIL, recentemente, instalada 
na Capital do Estado, com 
séde no Largo do iArouche, 

Boa. 

    
Vale a pena relembrar. Com 

esta jogada espetacular, ZI- 
TO, o grande capitão do San- 

tos aniquilava a Checoslova- 
quia, em Santiago do Chile. 
Ontem, ZITO dominou o 

meio-campo. Foi um vaie- 
vem constante, constituindo- 
se num dos grandes jogado- 
res da «Baleia», na impiedo- 
sa goleada aplicada contra 

a Prudentina, 

  

DONA CLOTILDE: 
VENDA 
AVULSA GE 
29-10-64 
DESTINA-SE AO 
LAR DAS MENINAS 

OUTROS RESULTADOS ESPORTIVOS 
Em Ribeirão Prêto, a Por. 

tuguêsa manteve a vice-lide- 
rança, empatando por 2 ten- 
tos contra o Botafogo. Em 
Baurú, a Esportiva caiu dian- 
te do Noroeste, por 4 & 2; 

Pela 1.a Divisão, decisão, na 
rua Javari, tivemos a parti- 
da entre Votuporanguense e 
Ferroviária de Botucatú, 
ventida pela Votuporanguen 

se pelo placar de 2 a 1, 

cador. Mas... futebol é as- 
sim mesmo: A Prudentina 
pagou o tributo de ter que 
entrentar um quadro sober- 
»o, diante de sua própria 
torcida. Assistiram ao jôgo, 
pagando ingresso, 7.516 pês- 
soas. A renda foi de Cr$ 
3.286.800,00. 
QUADROS E 
ARBITRAGEM 

Jogou o Santos com Laér- 
cio, Ismael, Maury e Geral- 
dino Zito e Lima, Toninho, 
Mengálvio Coutinho, Pelé e 
Fepe. Prudentina — Glauco, 
Luiz Carlos, Vicente e To- 
maz, Swuing é Carlão, Wal- 
dir, Mazinho, Cláudio, Lopes 
e Bececê, A arbitragem es- 
teve a cargo do Sr. Walde- 
mar Antônio de Oliveira 
(FPF), cujo trabalho se de- 
senvolveu sem problemas. Os 
êrros cometidos não se fize- 

ram sentir no resultado fi- 
na; do cotejo. 

  

dA 
Felé, o «Rei». Ontem, con- 
tra a Prudeútina, «tirou o 
atraso». Fez quatro gols, de 
magnífica feitura. Um dêles 
utilizando | «chapeuzinhos», 
como êste que está - sôbre 
sua cabeça: Jornada - inspi- 
rada do maior crack do mun- 
do, Jornada infeliz do <Bú- 

falo do Oeste». y: 

Declaração é. 

Declaro para todos os fins 
de direitos, e a quem possa 
interessar, que perdi o Cer- 
tificado de Propriedade nu- 
mero o17,145, expad.do pela 
Delegacia de Polícia de Pre- 
sigente Prudente, em 15 de 
abril de 1963, pertencente 
ao veículo marca <DKW-Ve- 
mag», motor no J-003.876, 
três cilindros, ano de fabri- 
cação 1961, tipo Candango-2 
côr verde, lotação ou tonela- 
gem cinco (5) lugares. 

Declaro ainda, que o refe- 
rido Certificado de Proprie- 
dade, fica sem efeito caso 
seja encontrado em virtude, 
de já estar providenciando 

uma segunda (29) via do 
mesmo. 

Pres. Prudente ,28 de ou- 
tubro de 1964: 
P/ Réggio Mário Funari 

Ass. Laércio Dominato 
274 — 28, 10 q 8110 

 


